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Desse falara

NAVIOS DE GUERRA AMERICANOS
VIOLAM A SOBERANIA DO BRASIL

Praparam-se para exercícios de guerra em nossas águas, dos quais participarão os cruzadores mmmmmmmmmmmmmmmmmm^«Tamandaré» e «Barroso» como força auxiliar — Cumplicidade de Vargas para arrastar |
 nosso país às aventuras bélicas dos Estados Unidos 

Encontram-se já em águas da Guanabara os navic.i de guer-
ra americanos qr.c vieram precedendo a viagem sinistra dc
Acheson. O capitânca da esquadra é o porta-avijos Orishani,
com uma tripularão composta dc perto dc 3.500 oficiais c mari-
nheiros. Reunidos aos tripulantes dra demais unidades somam
mnis de cinco mil ianques que ontem vaguearam i*— ':r.;èh*entè

pelas ruas da cidade, embebedando-sc nas boites de iJ:rpa::.?.ana
e fazendo desordens nos subúrbios. As últimas horas dc ontem
também Já se sabia que faz parte do programa dn esquadra
imperialista umn operação dc treinamento de três dias em nossas

Getulio recebe no Catete seus amos nmcrteariea: embaixadorvcostaSi juntamente com os cruzadores «Barroso» e «Tamandaré»,
Uerschçll Johnson t os gangsters de farda, capitão Ad»mcrt
V. Wnllis, adido naval, c o capitão de mnr e guerra J. C.

Lumbrctclil, chefe dn grupo de belonavcs que violam a
«oberania nacional

recentemente adquiridos pela marinha de guerra do Orasil aos
americanos. Trata-se de um verdadeiro treinamento de guerra,
na qual nossa marinha é colocada no papel de forca auxiliar da

marinha americana. Trata-se dc mais um sério passo que o go-
vêrr.o dc Vergas dá no sentido de comprometer nosso puis na
guerra infame das americanos. Ou ninda, segundo n imprensa
ianer.e confessou cr.i relação a «visitei) ds Acheson: entrosar
mais o Brasil no sistema militar dos Estados Unidos,
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Aspecto do «Orisltany» em águas brcdleiras. Outros Iguais a

êsse eslão na Coréia no serviço de bombardear
as cidades abertas e as populações civis.
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DE SEGURA
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Omostrengoíascislavaiagora para o Senado onde só poderá ser detido se todos os\
democratas lhe opuzerem rapidamente um vigoroso movimento de protestos — Vo-

tado ssm número* no fim de uma sessão noturna

\\ ~trs'---'^'l'M!s&i?ilifâ

Aqui inimigos do povo ganham polpudos subsl dlos para
democ ráticas

kglslar contra as liberdades

A Lei de Segurança foi vo-
;aca sem numero, aos pri-
meiras. minutos da maura-
;;auu dc ontem, numa das
-jssúcs noiurnas em que a
câmara, submetida a regi-
ine ca tarüo, man.puia p.o-•jCios cm serio, ao saoor uo
. oucr ii;::ccu.ivoi

O Infame documento li-
berticlúa, cor.hecitio lambam
pelo neme da Lai Monstro,
constava da ortienrio dia
sob o número £iü e yaaiou
de cambúlliacia, com outras
preposições, na maratona
ilas vo.açõss simbólicas.

Consumado, iir.mnmente,
o crime d;s Inimigos da li-
oerdade poda a reportagem
verificar que o plenário es-
tava dividido cm dois gru-
t:os: o dos mais che^adis
ao Catete e à Masa, conha-

.•odores e cúmplices do golpa
e dos que permaneciam no
mundo da lua e que vota-
^am sem saber o que esta-
vam fazendo.

SURPRESA
Durante a sessão vesparti-

na de ontem muitos j:rna-
listas andaram perguntam
do aos deputados como se
dera notilh. 'lunsí todos ma
nlfestarnm surpresa. Outros

indignação, mesmo, mas
uma indignação limitada ajs
bastidores, sem nenhuma
manifes.ação publica de re-
pulsa, ,-:ela tribuna,

Até ontem a tarde ncnlui-
ma voz se levantou proles-
tando contra a votação a to-
que cia cai::a, feita em -.-cs-
Cão noturna. Essus sascõss
sistema iicamente sa vêm
repetindo, trC-s vezC3 por ce-
mana, chsda que ontnu cm
diccusr.ãc- o prrjcto gover-
nista da Petrobrás, da entre-

fia do petróleo aos truste3
imperialistas.

PARA O SEKADO
Resta à Câmara, agora, em

maioria da Lei dc Seguran-
ça a o ,'ar sua redação fl-
nal, o que possivelmente se
dará hoj3, lindo o qua o do-
ciumento infame, que é cri-
glriario Cj Palácio Tiraden-

tes, seguirá pa;-a o Gcnado,
cr.de ciaca.'io o governa ten-
lará rcr-eür o Golpe era meia
noite, caso r.r.o surja um

iConclui na S' PaijUia)
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Marãjos coca-cola idioüccdos pela propa*{aad«
guerreira americana,

AZlenusias Brasileiros
Condenam a Guerra

ctenológica

ESSOAS MORTAS
O FRIO EM S.PAULO

CAIU A TEMPERATURA DE OITO PARA TRÊS GRAUS NA CAPITAL PAULISTA
S. PAULO, 19 (A.N.) -•

A temperatura nssta cupi-
tal desceu, de ontem pura
h o j e, cunsid-iràveimente

passando de oito para trê"

graus. Segundo previcõ;s

oficiais, a temperatura con- CINCO PESSOAS MOB-

tinuará em declínio, com

geadas nas zon;s mais su-

TAS PELO FRID
S. PAULO, 19 (A.N.) -•

j O intenso frio que ora en-
jeitas ao fenômeno em todo; volve são Pauj0 ocasionou
o Estado).

PROTESTA A URSS:
ULiWMi iiP^iwlirri(-T--m-|iiiin n -¦¦*i —g

Cercada de Metralhadoras
A Embaixada Soviética na

Venezuela
Cortadas as comunicações dos diplomatas
com o mim*7o exterior — Impedidos até de
adquirirem gSncros alimentícios — Serão
tomadas. rípre:f'Jiàs em Moscou se não ces-

 sarem tais violências

a morte d3 cinco pes:oas
vitimadas pela queda brus-
ca da tem per: tura. As vi-
timassão Otávio de Car-
vaJno, de 84 anos e Nar
Alves dos Santos, de 38

MOSCOU, 19 (IP.) — Um
eomunlcádo d^ agencia Tass,
datado de hoje domine':;
pràvçs fates que estão se
desenrolando na capital fi
Veric-melá.

Principia o çoitíurilcdcb
lembrando que «com a pri-
Bio do funcionário d:i i.i-
baixada Soviética, Npyaltu.
Rh.*v e de sua esposa pela
policia venezuelana, e da in-
ílgnB desconsideração de que
fei objeto o Encarregado de
Negócios Interino da URSS
tu Venezuela, o governo to-
vímico — «egimdo eomunl-
cou na not« d* H da junho
— rompeu relaçOei cora •
governa da V«nezutla.

U comunicado da Tasa
prossegue relatando que, sa-
gundo aa noticias recebidas
da Venezuela, o governo da-
quele pais contiimuu prati-
cando novoa arbitrariedades
•¦io rtlaç&o h Embaixada So
-..¦'.íilcr-,. «A Embaixada 8o-
fMtlca — acentua o comu.

liciais armados de metra-
lhadpras, ÍTói cortado o con-
tato da embaixada c:m o
mundo exterior. Privaram a
embai::"cla de noirna.s co
municaçóc3 com o Ministé.
rio do Àssun.oa Exteriores
ác União. E foram impedi-
dos ca funcionários da Em-
baixada do adquirir os pro-
du: os alimentícios necossa-
rlos>.

Informa ainda o eomunl.
cado qua « govarno soviético
exieiu do governo da Vana-
suela a anulação das mA-
das ilegais tomada* «m ra.
lacio k Bmbaixada • adrar.
Uuo da qua faa aobra II* r«-
cair a responaabilldad* pela*
cnmequenciaa de seus ato*
Irregulares. Também prevl-
nlu ac governo da Venezue.
Is de que aer&o tomadas me-
didos equivalentes am rela-
ç&i à Embaixada Venezuela
na om Moscou, *a*o • f>
verno da Venezuela nfio po-
nha par*tes« a M*«

A ill

caiu morta er.
General Osòrlc

anos, que
plena rua
e três pesseas de identida-
de desconhecida.

Coutntio ou
valcanti

Numeroso grupo de
cientistas brasileiros,
entre os quais profes-
sony da Universidn-
de do Brasil, diretores
de hospitais e chefes
do serviços clínicos,
tornaram público um
manifesto condenando
a guerra baetenologl-

ca e exigindo a Ime-
sa terrív:! arma d»

OU..U,t 1.UI,„í(l

extermínio em massa das populações.
No documento, que publicamos nn secunda página, os cien

tistas denunciam os preparativos realizados pa'o governo ame
ricano para desenvolver cs meios de gverr.i bncterloliVricas, 1
conclamam todos os homens dá ciôncía do Brasil a se pronun-
ciaram contra esse crime que está estarrecendo a Humanidade

VIBRANTE MANIFESTACÃONAABl
EM DEFESA DENOSSO PETRÓLEO

PRESTES
KEAUZOU-SE «mtem

mais uma audiência 110
processo contra Prestos,
lendo deposto o dsputedo
Uoherto Morena. Amanhã
publicaremos detalhada
reportagem sôbrc n r.u-
diência, quando a teste-
manha refuto*.! uma a
uma as acusaçSes dc pro-
motor.

IMPRENSA
POPULAR

Tm notiv* it
tecnie*. IMPRENSA PO-
PULAR foi forcada, de
última hora. a reduzir
para seis o número de
suas páginas na presente
edielo. AmanliS voltara
aos a circular com «Ito
páginas, Bormalmenta,

¦ Degenerados e arro-
cantes, são alvo do
ódio popuiar— Semi-
bêbados, de cassetete
e™ punho, procedem
como se estivessem
numa terra ocupada

por eles
A. cidade tomou ares, a

partir das 8 horas de 'y.yr.i,
de teria ocupada. Exata,
monte iqucía hora d..i t.i-
Iracia na Guanabara a esqua-
dra americana que vem em
missão ud guerra a e..i ope-
ração de limpeza para a «vi.
situ» do gangslcr Dean Ache
son, Secretário de Estada
dos Estadca Uuid-s. O capi-
L—ica ua ejquad.a é o por-
ta.aviCc3 Òrisiiariy, com uma
tripulação compssta de per
lo de 3 50a Ianques, Reuni
dos aos tripulantes dos con-
i.a i».,...,:.,'^ (vyi.iil.dni C»,
o.L*i\veí c «Power» e do na-
vio tanque «Niobaraj. quu ,
CJiiipõuiu o reslo da esqua- I
dra, somam perto de cinco t
mu soidados dos EJtadua 1
Unidos que ontem encheram |
ua ruas Ua cidade c;mo um •
veidadJiro exarei.o da ocupa- i
ção Vagueiam quase bfiba.
das, de cussctctc cm punho,

arrogantemente,
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PESCADORES
S^BRE A GUERRA
BACTERIOLÓGICA
Qual a sua opinião f.
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WALDEMAR GAMA, pese»'
dor: — E' uma coisa nionstruo*

sa, Deve ser punido até uucnü
fôr a favor de uma coisa dessas»

Algumas cenas presencia-
das por nossa reportagem,
outras comunicadas atravój

do telefonemas ou pessoal-
mente 4 n:3sa redação, 11103-
tram, contudo, o ssnt.mento
anti-imperialista que se ar-
ra.ga no seio do nosso povo.

N*j praça Tiradantes, um
jovem virou-se para um ian-
que e gritou:

— Semvergcnha

O americano, cm virtude
do apoio dado por populares
ao jovem que o dcsr.fiava,
fez que não ouviu e trocou
pernas.
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Ptraate um* attistincUt que «ipeHo*oM * mmáUé rt» ém Attociaçâo trmtêtkm ét Imfrttmm, tm
meio m grandet aplawot, falaram • gtneral Ai (ur Caniotlba, • deputado Lobo Camein, • Dro.
Afaria Augusta Tlbirtçd Miranda, o vereador Henrique Miranda t um operário que,, erguendo-se
dentre ot assistentes, pediu a palnuifl. Todos os oradores defenderam a ter.e do monopólio es-
iatal para a questão do petróleo brasileiro e mostraram o crimr de lesa-pdtria que constitui
o projeto Vargos-Rockefeller conhecido por Petrobrás, o qi.ai abre as portai paru a domfcaçd,.
da Btandard. Foi anunciada, durante o ato, a adesão ú campunhti de mais um general t mu
almirantt. Particlpaiam da mc-a, além dos oradoret, • general FelicU.simo Cardoso, qut pre-
«idts s «olentôade, o general José Benning, o aeputaito Roberto Morena, 6 deputado Paul
Cavalcanti, ém Atsembléim ét Ptntambuco, 1 Bra. Nieta Camto» ia Pat, ém Associacãt Vt-

ét BtaWn XatoatV, a gr«M**>ic> da vbeí, **(*&»& Etit&rts Saétík^ 4

A PORTUGUESA
SAGROU-SE
CAMPEADO
RIO-SÃO PAULO

Com o empate de 2 x 2

resultado' do jo^o de or.

tem a noite, el, Maracan"
contra o Vasco da Gam-
a Portuguewt «te Deoporto.
sagrou-se «aiap*4 A» Kio

AMfifAUÍrW
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MANOEL CESARIO ROS
SANTOS, pescador: — Não i
essa guerra que os americ.iroí
estão fazendo na Coréiy ? Süo
uns bárbaros.

I

JOAO DE AGUIAH p.*sc*«
dor aposentado- — Coii*( é '-ue
eu poderia ser a favqiV ^Jãa

quero guerra de espte-i :: VB
ma, quanto mais dtssa» de m<P
tar criança» a mulheres chÍ)
a doença do tifo, ta jcaEÉ*® O



í:'-1
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An j ji a

,2i píEra
Jiwsniuãe á Guerra

Jorge RIBEIRO
: Com n nov.i Lei do Serviço Militar, em yitjor há apenas

pouco mais de cieis meses c já posta em prática contra os re
eWvistnH Ho (TOU tlè 1051, o ríovôrno tem ern p--"ns uma amo.
(jOfl"'coti*s.tit'u! Rravé"cn*ica"a n todos cs cldádttija briisileircs, De
1'rrí rqóniçnto p-r.i outro, como se o Brasil fôr.r.e um vc*to quar-
tel. tocies os'-rifV.iíiV-s crivo rs 17 o 4.r> anos fer. 4.'i_ p/itioijíi
ts»»-" c(ivvi)'"."l!i-s' 

'Iri-a' ás Tôiyva armadas. Tet-Ismos o.5"i.ni, nij
j*§fp5f"3n* br^lVefrosrojirn^^Jisl remiOntíses, estudantes, pais de
£," —;I't. r.,in(,-^os en pA de guerra.

mria d> 0110,'Dx.Tite di don
fcrn esse «Wrtnt», cminlia a
p,T*sos largo**! n mllit.-yr-^ç-án
c'^' pá'H o pfovérnó crlíi-se
Blfol . çftnip ('"itificar t.xo he-
«J'-"ini1*) lei?. Com o .*irtrm-n'o
¦^•vrin ft-n r-iro fo' olnborriflp tn,v
c.i, ejK*,. v'';%:i r i1-'e.-'n do. t-rri-
té'io. narif*.?'-?...l?.í"* fsra lo/TO
(jv'<*!pf..,vo».n""^r,r!. no's fdj ix
yi.vííin ¦ *M tõrn" inonVecli^ei.to
fiirti' ,.pogp.^ sob
ir,T "vio'í'.li p. r

de

j»-'.. 
„..,!-.,.,¦, fnrfl-fl-.c pn;.nri"?.110';'.£„ 

n',,i"v,i pntíhc'? o-'-"--
ice:''n a*TW"i n l.5tc"Tlda(l? ''(J
Rrjêll. 

'«j-gilT '->"«•'''>'"::"• • p"i os FH
trrf Kei'.<, foV.ados W ohu-i-tm
Eo-jro território. A «-".tcPo £".'>.-
fon*. na bniR do P;'ia, ern II*?-
si;'-. ,-"• ¦- • *--— -- •"¦-.>¦
iricarias. Val-de-Cfía, no Pará, ¦

jpa avlil*? d° -tue-*-". e tro
tiostè'-amer!çanas, como '':''

sldetitv N-ii próprias Minis-
térlos. militares !:—!'e*"0", '¦"¦•
t"4?.rnm-re 03 0'ic'als r".-:!
Iftnqúes. part c¦f-*- nossss Crr.is armadas

Para Vargas e

fl

0- tiratç/lo. -rs oni'
-11 fjoverm-lotlt-n rnn-

'ros do tOTitórfn brasileiro,
chiMss oi>e na rehVd-.da etien-
ç.itn o ro-":o ;."*"o, r;xo «ani:,Tnsf>
tf «ãlledos»'. T""o é, portento,
FVA_JÍ!?í«sidís a soberania do
p-Js oue n-I.ei d<) S**r'.-i',T MUI-
tri": foi sp.neiQnsih, e R;m com
vrt" fjbjàtiyó' déteírninádò: a
fiTrjéx!'*ío, a' guerra.

Outro artirro (1Í71, em sen
parágrafo único, é.do uma cin- .
r'.*,"t !*"-¦ -  x . ¦ '3 n rvá-
ti-r guerreiro da lei: «;o rçser-
yiata inroi-jiorsdo por motivo
tíx-sreerra externa tora sua si-
í,;.".'V.ção re.tuladá em lei espe-
ic*rtl. Isso siirhificá Inclusive,
ttpc*- Vargas prepara novo esta-
tlVtf» <'*" ' '"¦¦ -".¦'-.-¦'.--.!.

(te a resnelto de env:n de tropas
j-nra combater no. rsterior, 'c-n
ínrtrno útil», como [-rorn^teva
ín. nota do Conselho da ?..*,~:i-
rr-ica Nacional ao Sr. Trígyo
ti?. ;.¦'","¦"

T.".ft-H»nllcv, oup o pnvflrno
nmerlcann tentn rforn ni^r em
vlTor contra os opera »-Ios dr
ir»*1 «'¦-***''» r5') n^o \V,"*Tir.cl 1

1 p-t'"*o 1^7' *n reservista fun
c!orário pfibVço. - e',")re'r''di
nne-.''*''o n'] tl-"vi°"1',d'ir. eon-

1 vnonr^ ni*«i t^rpohtá? çv<ír
ntntnt; ni, p-.nnut""'^!-! f1'1 ord^in
lrji/"'T'"l . Off* ,*, P^ n"A)*r1o '-n'-"

, n em-rnn, n rro"í-ni nn'!"*'*

I c,..rf>t.Mv'n«j t*f% P^*i*-qt rin Rrn-

^tc-iM-torpcj pn^^^n^q ri'» li 1;>

o n-""' -ri ^'-VtflT nt-pp •> *»*in.
"nton"*" di r.-.1-.^ fri*"-"»-->T*-

r'-k «"fr^T^-O^C.m '"^ f* í TV. f1"*
'nsv.b':*..'"'**'"» (nnríTrafo ?."
,1. ,v|.*..n r,7l.

T":" ""- ei pfr,nf.'.H (n^rto.
mon'".**? ''" l-l Fi' o r.:u en-'-
tr- rr,*1,,T;rfiirn tio^s hmp o*,"ltii

dírl-' juvc-ti-de pp.ra a rriiesra d"-.

p-»»-i(ni*i f\ rio^to nri ri',r^:i f. ou'*

ri*» tT^Vf f>.«» «rnip^n^ft p*6 TiTos*
po»"., emo fA-fc— ou re"r.n'e-
r-"'l'e O e^;;p»?or Taft M.l*1 fP
^r«vo-oc! p-lliq n-nMo»"itc{ p OS ÍD1
trõ-n láiqucs nen*:am conciu-?'-

•1 .ir--r.'.:-/'.o hva.**.!tòrh h tiv^i
rri çnr/ra a p-i""l"sa p"tíh

nam A luvçntnij? ljSRsflalía ::"--

i-,Sf, crT,."rtnV*'^ fin ^"'ifí VíT'1rtr;';í
se.lani ijti!I"?.ti*is nara assas-1-

1 nar c**i?.n"?.s. mulheres p'.« ii-
: vens de òiitras nações. Na pri-

j r*i çinf.,T da n.-i7. a liivo.ptudo
| hranilçlra vem dãrido ni1".".*'

é;:emnlo d^ combatlvldade, «'"s-
nite-as ai A"51i por um Pac-

! to th Pa?, lüfsa luta, ce fi
a let.a de t.pd*) o povo, s-ijnjftca

i melhore'' d'as pára as fim:r°9
j dos trabalhadores, hiais p£o,

e mais escolas mais mántojrín
e menos cánhi5es, já (pie luta

Mas a lei tem ainda o cará-! nela una está lnii^s"!iiv«!lm«,n.te
ter monstruoso da ¦*;rvIi Oil *¦-! M^ad-i h lctn pp!o n?.o. P-r is-
t-nienté aós c.xplpradr.rea da ' ko a cdnsslínía nacional e--x-¦c'.is.~e operária. lüln è uma lei 

' "e n imivliata rnvoTaçâb dn II
ariti-operária, baseada na lei, americana do Serviço Militar.

Pedem-nos a publicação do
eguinte documentai

tO emprego de armas bac-
eiiologicas em um eveniuai

.onfülo eiilre nações, surge,
neste momento de ci'esçorTl'ti
ensEo Internacional, cjmo um

p'ano pré-csfabelêbldái tiú
nes e sentido os mais Ilagran-
cs indícios.

Ninguém ignora a existen-
cia tle centros especializado-
uo cjtudo e no preparo da

i.clas aimas de extermínio
em massa, nos quais traba-
Ihnm dezenas de químicos c
hactenologistas. Nem seguai
cia segreda desse tremendo cri-
me contra a humanidade, obe-
decentio-se assim, à enervan
:p poli ica da guerra fria, tão
•Tpjudicia! ao convívio paci-'leo d s povos,

.Para se ler ama vaga idei-i
da monstruosidade daquil'1
r;i:c se pretende fazer, baçta
ctentar para 6 segyinte extra-
to da iíevista Mili ar, òrgãc-
uo Comancio do Kxrcito dxs
tistatios Unid-s e da riscola
Superior de Guena de irort
Leavei.wcrth, de lli ue abril
ue iU/ü: — 'io-- iiücf-o.oá ue

• viu bl'i vCííUuUjj t! U l.lOUCtSbU
tio pütiSUir giuiiucib t]umuiuu
.,tb ..juíu stireiu uiinzauas...
.c^uc» uiie», o pouci ^aiuge
...»u ue.ve í>er o mais e.itcii
..o poí-iVüi, paia tjue toua-a as
^-Lx-^-cb uoii.anüinüás se 101
iiexn Ci.iUri»tuii,_se, poi cachi
^.0, ibLj tor jposjivei. t\ doen
...» i,.o«.;*..ua tieve jer ue u.u
^..o^.-co u mais diiicil e sor
o.,-,. 1.1 tuíiikieiii ueve s\:i ue

uc e ppss.vci a inu.»i.^:i;-o a.-
luiçiui, uever-se-á io.ua-ia
.nipossivei e u ge.i.ie n«u ue
\c.t rcspoüclei a nenuuniu
c.u^^e uj tera^euciCa quim.cu
cüj,;cciai>.

i,es-ú sentido é tamoe.u
tiuciráuva a bcgu»»i'.e uc-ciu
...^..j uo ^^''eiai uj üngatiu
Mi.uur.i Ceai,}, c.iu.e da 2e
,-..o ue iiivcj...guguu uj orpii
v^iiiniiço, em -j uj jat.ei.o oe
1152: va guerra baa»e»ioiugi
^,t é o anúpdúa uo ^j.\.-,o tle
«úlucs.. 1411U estás C.1.CU11Í.C
ueeiaraíôes *su*vani pa.a como
»er u consciência medica hiun
o»al. iiáo poderíamos uontinu-
ar gloriiicando l^as.eut e 03
¦:;euj imortais sucéiiEdrés, se*»-)
OJí.giiia.izar esses sinistros se
rneadores du germens rn-rti-
feros, que p..r,iam em ressus
citar o antigo «gênio* da»
. piueniias,

A guerra bacteriológica ê
sem ouvida, o mais decisivo
desafio à consciência medica,
l-ondo em j:go o mc;eci'.lo
prestigio tia medicina atual o
a sua própria tíegriidado. Ja
mais se encontrou a classe me
dica cm (ace de um dilema de
iai magnitude. Mais tio que
outras «ílaskes sociais, direta
mente envolvidas nessas tragi-*:;*3 accintécitnentss, impõe-r,?
à clas-e meciic-i o dever d?
sair vitoriosa nessa gigantes-

ca batalha entre as forças do
construção pacifica e ns for
ças de extermínio, a lim de
evitar tj.ie liqueni içcíu:.itios .1
,,apus os tro.eús dc'seu labo
i.ccular para elevar a vida
iiumana Uberlantloa das in
.'iuèncias nocivas ao seu de-
-envolvimento.

Em diversos paises numero-
sas vozes de médicos já se vêm

:';t*c dó para 
'profligar o cri-

me da guerra bacteriol;gica
Fiel us sua süadições de luta
abnegada na solução tle gran-
des problemas sanitários, a
classe medica brasileira nã 1
.••oderia retardar uma tomad'1
de posição Inequívoca, neste
crucial momento da historia
da humanidade. Conver.c'dQS
do que os médicos brasileiros
não Irãj trair os Insofisma-
tels imperativos de sua pro
fissão, corno respoií-VavcIs peii
defesa e fcrtal.ccimenato da
aüçle ht'mana,,TiPsmo c:-m 1
:ett pnprio sacrifício, os abai

vo assinados conclamam lo-
des os colegas a'-manifesta
rem a sua mais vrcmcté ra..¦uilsa e condenação á njúarra'•"etòrijOjçgiçà.'"!! --*- sem du
vida, neste momento, a sua

missão especifica e a classe
medica saberá desempenha-
,a com honra,

Dr. Paulo Kiemcycar, Che
íe do Ucrviço de Kemo-tJi-
1 urgiu ua 'ja.ua Casa e da Ca
sa de Saúde Ur. Eiras.

Dr. Osvaldo Nazareth, Dl
reator do Ubspiíal «Casa da
Mito Pobre,».

Dr. Coutinho Cavaleani
Cirurgião e Deputado Federal

Dr. lienn d Kárbosa de 011-
veira, Cheio do Serviço «Íi!
lietiro Cirurgia do Hospital
Pedro II.

Dr.' Odilon Br.tista, Cirur-
gião Chefe do" Instituto dós
Maritimos e do IIo:*.pital da
Ordem da Penitilencia.-

Proí. Alfredo de 
'Morais

Coíitiiiho, Livre docente da
Universidade do Brasil.

Dr, Fçücio Falei, Chefe do
Ambulatório tle Cirurgia do
Institito dos Eancariop; Ciie-
fo do Serviço do H.*spital
da Gamboa.

Dr. Aguinaltb Xavier, Ci
rurgião-Che."e do Instituto d>3
Pancarios; Che:e do Serviço
tle Proctologia do mcsr.10 Ins-
liluío.

Dr. Eli Eaía de Almeida, Dl-

retor do Hospital Cardoso Fon
;es.

Prof. César d'Avilri, profes
sor Catredratiço da Uiiiver^i
clacie do I!io Grande tio Sul.

Dr. Guilherme Sena e Silva
Cheio do Serv' 1 de Pmctolo
gia di Ilispltal Miguel Couto.

Prof. Cinclnato 
' Magalhães

cie" Freitas, Livre docente da
Universidade do Diiisil; Dire-
tor'do Instituto tlè Pslr-ui.itni

Dr Anibal de Gouveia. Dire-
:or'dò Departamento de Tu-
bereulose do Instituto d.í
Dr carios.

Prof. Mario Fabião, Livre do
rente da UniverSidarle do
Prasil; Chefe do Serviço de
Gonccol:gia da Santa Casa Ja
?-*>cr'cprd!a.

Pr."f. Paulo César Pimentel
Professor caterVaticn de' Cil
.nica Oftalmolo.^ica da Fecul
.''re-ic-pntp da Soc'oclp.c!e Tír-i
dàfto Flúmtneiiçé dò Medicina

FORiYUH.A Cl.p.L.
A COFAP publicou tjnelm a nuva porturia r^írtilíinrea

tando n nuirgem
l/l

"tnesi'B e lucros) prpnnstd
«In Federação des Associa-

nq.vij
e lucros Para o comendo de gênciva Pllntrn-

tfcioa Gomo iá próvirMnb?, « sr. Iicnjamim f. ¦

nclolar a formula CUL (cuslo. d"

pelos tubarões, por intcrnifdii)
' 

Pnra doaniãtar emprega o (WAP rrtas formulas nrrim
unicamente com'o Inluiln de aíjpln p^nrá mnis 0

A formula ent, n-d-i pv.is e oue a |ihernçíó
r,i:e s5o os nicnrios tuborres na

preces «los nípilptoa A«5

»r.
(loa nrerns, ppis

ira (lí> ümoiogia.
Trof. Edgnrd «jle Almeidi.

Livre Poce,-*e da Universida
de dn Prr-.il.
. Prof. Francisco de Sá Pirei
.' ivrn d'Pi:ntp d.ts PpiveríVla-
(¦Ve cb Brasil e de Minas Ge-
rais.

toevolve a União Soviética'
%m Ooüiêrcis com © KÉó tfo MMÈ

B CO"AV

ificlr.a
Ci.nsnmí.l
conipletn
encri-reicedoa tle estabelecer, os nracos uos protiPtos ««sim,

reflstntnrlo o prSçq % pnrn 
'o ctirtR. ?-.*.':> mio ou (rn calculo jc

para ns despe?na «• sobrefedo isto od-efM3Wto OT? «r-tprni-

nadh mai-em tle lucro, 'nbteiíp " Pír^ ,'ie vcvda dia m,T.
.•Milnri-s. fira. te,'n n povo aabp m"!tn \ip\\ 0 "ue istn sl-nií-

ften: l.il»erd"i'e iTmttrtfln níra -çsaçltjr o comprechir^ ;,. "no

dns prre.-s i'"s sapatos í
rartes s:"o phr:"*ndos a
brm: nara e'es tanto fa
ni,>.nrm poderá saber r.e ^ f"^ o nrtçt} ?!'stp «? um nu nutro.
Oinlerersailo (¦ cum nrWrn o nr^n. A-on o m»s.>in r»i(J.
t«ma seríí aplicado para tndns os cíncroo numenticios, Quer
dizer* n PXTilnrp.cíío ^ "YTf?

Os tmVrêps v?m lutimdo para a.nplicaeãn deaM nistç.
ma iPSdè"jí há nMim termo, rjvfr.ilo, nn sf!? da. Aagncijj-
e-ln Onme--*n'. se reiiPira'**' ps renrar^tanf0? de tc-Hns n«

então rCRolyMq f'pP .*">''!a fo'to um llltimnto
os n''oeos spr'."m lihernc^s ou as nnnnlnrr.pü

o sr. PétlíHi
tnb!

•st-nte cleraçr-trfdivn. Ou frhi-j.
marr-r ps nr.ÇCQJ R3 S"'n'ln. Poi§
i-em 

'rarear "00 
py 3^0 çpizeiros t

Estados, Flchü
nn p-pvr-rrn: pu

Discurso pro^vnciado por RI. N«'steiov, presi
tleaie da Câmara «2e Comórclo da U. E. S. S. —

(II)
(Continuação) |

U desajuste das relações eco. 1
nôwichs internacionais tdm tam- .
b5m repercussões negativas na j
situação dns países pouco de-
senvòlviilcs sub o aspecto econo-
mico. Faltam os necessários for
h0cim.cn.tn9 de enuipainentos a
estes pãisõs, o nue entrava o de-
senvolviniento ile sua èçi.inpmia
nacional. O rígido c'"*trô!c es-
tiangeiro que existe de fato só-
bre os recursos de mntárias pri-
mas d"s países pconnmicamehto
pouco desenvolvidos dificulta seu
Roptíírçio cnm outros países cr.i
condições de mútua conveniên-
cia. #

O restabeleçlrnentq e a amplia-
cão de relações comerciais nnr
mais e dp relações econômicas
de outro tipn entre os paires,
poderia contribuir para melho-
rar a situação em muitos países,
cooperaria parn elevar o nível
c!e vida 'Ins hnmens.

Por sua parte, nosso país
poderia contribuir para a nnr
plihção de relações econômicas
normais e cooperar deste modo
para o fortalecimento tin cola
banirão internacional .As orga-
nisações cqmcrcinía soviéticas
não se negarão a ampliar as

os comer

tle construções
União Soviética
2.8 vêses o nível de 19-10.

Mais ainda, o as-ienso da
economia soviética criou novas
possibilidades para 

4 continuar
dmplinhao ás re nções de ne-
gór-ios cnm outros paíss.

Para nin cu'm è nu Rp.'r"dn
oue o com-rcio *lu Uiííaci SÍ»vfí
tiça com n Polpoia Tche^slò-
Y.áquia, Hungria, R*.tl"á"ia, lín*

Po-

mecânicas do

lFx'w'ií>'wí'*'-'-;íx''
I ááaf -* -
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.¦PLAiiü DE FINANÇAS
Reassumiu a Fren o Juvenil

íu posição t.o licior no cjuadrj
da,.emiilasi.p linanceira e tam
t^»i 1.0 geral. Desta forma,
niarjchám os jovens para 1
cojjqiiista cio tríéu, que dês-
t.cxqtie toi levantado pelj ciu-
le;.jpáhéma-Leblo;i ainda não
iovê outro Vencedor. Es a 1
i-oisníaiciiando os javens pa
ra levantar' pela terceira vez
c primeiro p-sto na batalha
«ío'. ajuda á IMPRENSA PO:
tü-LAE; A calocação atual cios
clubes no quadro da emula-
ção. tiháriceirá é a seguiu e:
I rraíe .luvcnil 80,0Ç4
Lislitx n,0'.»
.Coiitro Terra 42,7%'*!fechai 

Hêrmej* 4\,lY:'o
lenha 33,0'i
FINANÇAS
Com. Brasil ;' 150,10
J^b\';<i,ual'.'.' 

* 
50'uíi

t,w.L :- 2^0,00
»irírCo Carioca W.)
hífntu Juvenil 150.JO
íJí*nUo'..Ten-a'. 578,00

'..¦¦ -TOTAL- 
'¦ 1 

318,00

EMULAÇÃO GERAL
i'rente Juvenil
Light
Centro Terra
Uonsijces.-.-o
Marechal Hermes
CONVOCAÇÃO

A «Frente Juvenil da Ajuda
a Imprensa P.-.-iidar», convid 1
tocirjs os seus ajudistas", p.i-
ra urna reunião amanhã, às 17
horas, na sede do T'AIP.
CI-IUMEO VALE OIT.O

Os amigos da IMPRENSA
P.OPULAn»', atendendo nos a-
ne!cs fai"s con*!P"".m a inton-
sificar o rocòírrirnènto ie
chumbo e estanho, nas, de
vemos assinalar, c;i'c ainda
está fraco, pois pretendemos
racòlliór a'é o fim tlesle mês
quatrocentos nuüos o até a-
gMP, criamos com pouco mais
dp TO. Apslamds portanto, parn os amigos r.o sentldi de

#*¦¦•-¦ * -¦ ^% i

-Mm
1 1 •• #m

¦A

ftTQ "i('p('arem uma «virad
"pra superarmos o nosso plà-
no.

r,içoL'tITA'-.'?,NTO
BB! ONTEM
Arlele 2 qullo^

Joana, candidata flu clube
 Centro Terra 

•rasil 1 quu;
Ctasil Tubos de nast*-i
L111 ajudista idem

v I III UIIIJJJ lllll Wl ¦¦WBSBB«fl umaHfw^ ^wnii,»,»..,^.... „.-.,.

j ti-ÒA' -

pil a liiiili Ia Imprensa Fipilir ?
i si ia •

«£ DECH-IA APURAÇÃO -- DTZEM OTJE
MDATÂS ~ C:\RTA2 DA BZMAHA

A apuração de quarta-feira,
teve um desenrolar sensacional.
Muitas candidatas, muitos ca-
boi'* eleitorais, grande riervosis-
mo, etc. Mas, ní vem q sen- '
Eacionalismõ- está no fato de
twlr'- terem -sido -depositadas nem ¦
20i)(r .'ôtõs. Sabem Tá" o que é
SüfÓ!

e com ur-

-A*-esta altura* *do conculsu,
?]Jí^X1^fi,„íS§?rJa'i^4sve»?^piü;a o
teWíino, a existência de • tão
p.nucoa votos-é-niesiiio uma coi
Eá-sensacional.- Atribuímos isto
è hYpntesi; de terem muitas cuu-
dílatna güardatló os votos para
83 apuroçõea rinais, para en-
tão liar uma grande arrancada"
Mais, seja lá como fôr. não res-
ta a menor dúvida que fizeram
uni verdade.o fiafco. Apenas
três candidatas fi::eram algu-
Utta* coisa, 0 diga-se cio passa-
gSríi, bem pouca coisa.

Arlette recebeu 405 votos;
üfoana, 6 mais recente cândida-
ta,. fugiu uni pouco da lanler-
ma, trazendo 579 votos. Isa,
0p.esar.de não ter retomado a
liderança, diminuiu bastante a
diferença que a separava de
IVau.sa; pois seus fãs trouxeram

2$4-, votos, senio que com maia
•ij..." ela nlrançaria » dianteira.
rBspéramo» que você», menl-

mai, compreendam que eatamoa j,
preciaando de quase 10 mil em- fiteiroj «U> «manha, quando d»- {
?n;remo8 satisfazer nm íário j ¦
iompromiii-jg, Portanto, aad* (
<« arraiicndca bonita**, poía iito i -
4$iV títüiià& 

'&( 
«48«4tlvj(fc) ÍJ*aL I

-).'

Tragam a «gaita>
gêncip,

DIZEM QíiR...
Isa está p:í «sombra» do hni.
A situarão de Dalva ó «cri-

cri.. tica».
A colocação de Geny pe...

Riga.
'anyra não deve «Ser tão» mo-'"nga.

Alguém çrtíc..: ,-Tan de vntos.
Ci.'"r.-i.'?.i» il-s candidatas após

" 10.' apur.-cão:
1.' D—a ....|.... W-,
i>» r,::l  rjc,r\",
3.' (íeny iT»'"í
4.' Nercy 578(1
.¦">.' Arlette 52r.C»

ti • P-lvfi .i;;eq
7.» Jnnvra  4321
8.» Juiiith  4153
0.' Frnnçisca  321 fi

10.» .Tenna  fí157
It'.* Aurora  -?r,no

CARTAZ DA SEMANA
PIKGU1NHO DIS GENTE:

Joana.
;i||i)•'•rr-itT-rriprrfPirrtliljpiiliiliiII min

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

-CDLC CAÇÃO DAS
BíLHBfE DB G".:.Y

| AMBIÇÃO MOIllAL: Títu
I lo de P,:'.ii:ha.
! CAPITÃO CHINA: Piau
í COniiKSPUiVDENTE ' 

ES-'ÍT.ANGEIP.O: Fantasma Gau-
rlio.

ÜII.lIRTE DE GENY
Po,.„l,nrr,ns (*,. Geny, o seguin

le hm-ctr:
«S.T8,. Responsáveis pelo Con

curso:
r-xel-i f,".?.çr urn <í.\-i\o !\,-\ de

mais crrílVíct-";: mira que omn-
P3',-"'?'i à nr!»"i.iTia anurecão.
n fun de as
rada paro a

^nvo *.sl;. ^ãi. r>n <}¦$ Ri";a p tmie
rorORÒ.ÇO,. (X"V trabalho esta
frarótel e sim aos novos ca-
bos el"itoraÍB nue consegui. Um
n o lá conhecido MESTRA GHI
CO, e o mais recente é ROSIN.

Agrnrleço a publicação deste
e até quarta-feir* (a) Geny».

•*2*MMglga

¦ niir'.!^ nrra.n-
da. AutdyÀítQ*

a todoa, que

Voto em ...,,

Do Clube d* Ajuda do

Ü<MM éo TQtUtit» .

relcccès cori ns cíi-c"'<
ciais e intlustriaia tle outros
países, se estas relações se ba
soarem na conveniência mútua
e n^ .-: '

partes, dos compromissos assu-
nrdos

No que se refere a União So-
viática, toilns sabem que ti3 or-
gatjizcçcea comerciais soyiíti, •
cas sempre cumprem "str'ta-
mepte os compromissos contraí-
dos.

'.o falar da atitu»!? favrrá-
vel das organizações cemerciris
soviéticas nn que di.i respeito
an desenvol-.imentq d.» com:irc:o
i"t"''nacion:il. consiiiijrp neres-¦".-!¦¦•» rn-firmnr oue nossHa or
ganizaçnp'-' ¦"omercian »iãn so
pronriem a bns-nr privilágio ai-
"tlm. senãc oue nãrte tio fato
de que. »m condicõ -s nornuus,
c com'-!**!,» exterior íi, pava to
dos os pinser nuo ne'' partici-
pam, um assunto vantams.»,
que neri-nite iil>.',izàr de ficei-
rji nn,'s nrndíitiyã .is noss.hi-
lii-'".clns ecnnàrhigr.s qun se
ryí^.rn cnm a divirão iul^rnai''o-
nal do trnbalhg O «. n»'rcío n-
t"-"-"'ni..nal nn-le n?rvir pr's,
ti" fator cnn.^cmentai nara o
(iTFn-,,.0],-inipr,f0 eçonômigo dos
""'n^s nue nele partVinam.*'xm dissn. como se sabe, as
di "crença? nns sistemas econô
mifpR n5o p'iH'i,'*T sí1' nbctsotilo
nara o i -a nvnlvimentn da co-
ir,i,„,.;.pfjn pnif, os p.íscs.

O llesenvolv'!'^'"-, •¦ cia n-nn».-
min rihrjnnnl dn Unia > Sp.VÍ.-*
tien rp hrioin no nipr^ndò in*
teriqr. oup sn aninha "onst.m-
tnrnp»itp. p nn inv.in^vc-1 íiti^iptv
to H'\ nfocntii Rh1v.çn,tc ncr par-
tp -li n.>n'ib.""n renílo cr.- rniy
ta a dlvor*:'''"'!" e 1 rm.ioia dos
rp^i»r"ns niiturais ¦» o ,-'cc"-'"il-
vimento <ln irH''"-tH,i c da agri:
Wlltttta nlcanc"'n :^h n tlÇtiç-Ç
pavf.t-Vn. a U.uião S .vi'tica
norsni todo o np™s=írn P"ia
seu proTPscn corômic: e para
1, fopinnto He seu con frcÍD com
ocir."S países.

Não é necessário d^mnns^nr
pue nosso nnís 6 na*;t;'''" ¦*>_«•')
desenvolvimento d°s J i """3
pcnnôioif-as intprnaçinna.is c_ tia*
pois *la gue'*rn tem -Ht-ipliado
oonsi('."'*»vplmpnte seu cnnr'r -
rn cnm o mundo '-xteixot-. i\;n-
iia ove nor •h.VRigs, °Vp "ão «le
nendem tle nós. o romórcio. ram
certos, nafsps cjp n-:'l".n*-e se te-
nha i-o'b'i7.iclç> e ern plgun.s ça-
r^-s ineltisive cessado por cem*
pW<>.' "¦'••'

O -ff-nln dn com-ír'"n prte-
nnr d.i Uniãr Snvrtica, acnin-
ilo d"doB ins fá.Z%m !iil""n"Íros.
passa hofp tV 18 milbões d" ru*
Mns *por nno: íste volume atual
ilo comercio, em nrcoa compa-
rativns. d (tpr"X"*nn'V,'mpnte o
triplo do nível de antea da
guerra.

A tfflUçSg do comércio com
r União So-iiética obsemtta^npa
últimos anos em alguna pa!ses,
não tem aido nbstAçulp ao bom
cumprimento dòg planos èconô*
micos da IJRSS e, o contíuo aa-
renao de aua economia nacional.
Em certoa caaoa., ao contrário,
o referido estado de coiaa tem
aervido para acelerar o deaen-
yolvimento de novoa ramoa ia
lnd"striu na URSS.

A. produção induetri.il 4a
União Soviética foi, tm 1961,
t dobro da <k 1940. Gm diver
io* ramoa da produçüo • au-
mento tem aido ainda maia con-
liderivel. Assim, oai 1951 a

1 mania, Alfeihia, Rénúbli
í pular da Mongólia e n
; b':?'! Democrá.tVa Pouc
I Coríia tem a'canc;ulo -nr .p.»r

ções cnpsidcrr.veis e cor' mia
çvcscendn sem cessar fíô^re

I 
'irmos basng se desenvolvi*»

| comércio çom h Ronúb) ra De
. mocráti"a Alom5 Vov úllínn.s

nnns se Hjsénvol' e de manei''.-!
I riviránriiinírlii n rr»»-!-'-'.'!-, da
! UR*?S com a n-t mie Renúbli-
\ ca Ponul'i Ia T.!.na'. A.i n"rs-
| nct'v."S dn conv'iT'n sovi't;co-
j phir.^g ('"o ínHiiníf^.vplnipntH fíi*
i voráveis. Os convxi.íns pc-mV
1 »-.;nrq „ inr-o pr?"o ou" »

WP-SS tsm conclui.'o nom -Ktcs
pairas d^^Tiim -mm nnva e
considerável amplínção do co-
pv''*('*o.
Sabe-se nue nns pi-ínv-.lrns

aros ove ro «""Ttilrrm à guerr
ra. as r"'"çõ"s p?rirômiCfR «Ins
nníc

I chiam toda discriminação. Nos-
! sas organizações cie com.u in

exterior estão dispostas a exa-
minar as correspondentes pro
postas concretas nefrea oa ani-
pllnção do comércio,

A C?mara do Comércio da
ireuassnu em 

j 
TJPSS so t-m nrencupado l'm

i esrjareeèr as possibiliríádés cio
numcr.to dn p.nmírçio l'is ti.rp.i
tiizaçúcs ecorômicafl soviéticas

. c»m os n.-iíses da Eurona Ori-
dental, da América, dn Ásia rio
Oriente Médio, da África e da
Ai"*.t""ih.

Se cs meios dp nn-é^ns cie
nnt^ns países têm sério nro-
nép:tn de ampliar o comércio
com as rir^aniy.ncnps soviéi^ns

cnú- | ile comércio exterior, estas íi'¦
; d'i timns, se manifest:.!" disp,*»! as

n ntw^ntnr sptwvpIt
! lur-e rias nner.^cc^s
! tepr.n e exportação coir ésses

o ! pa;="s.

••"-"O ¦> 
yo-

retiiii.no ps nlido^ - nòrpssAtioa
que Tnostrrm çrvnrç^snçicnte o
c" se poderia fazer neste son
lido.

A s nvgaT"' O^r^pg SOVÍ£-tVf IÍP
Of).
(l"i

iI.t O •'» ionte com a
URSS'1-im sc-.do rcst","'^'';''aJ,
p go desenvolviam rn>^ êy^o;
p'*l P^-T*nn^"n'i n,,nvnt:'**r1 n¦•* í","tn

(,r, P,.„ c-y.rc 1ü't n 1Ü1S n R".é-
ri.-l, I-"-'-,t"''ra. r"','-!-a. F'-'*,n-
dia, Hq^gn-ln, y-y—'"-,. n;na-
marca, lt'Ka e S'i'"a firmavam

a !T'-i,"n S^vi-tVn.
Aturlmente também se tem

revelado a teniôriela em certos
meios ile negéiicg c!e na. ercis^S
países a iniciar o èó'i óíeió cem
a URSS. ist > é favèrvolmcntó
p.cqlhido por nossas órg.-uitzn-
ções ccm.crdnis, sempre oue n
am-i!i.".ç"o proposta <!¦¦> eiimércit)
se leve a cv);r cm n*1 d? igtií
i'".'-' c-tvc rr, navt"'i e de ?'-n- '
veniSncia mútua, di respeito
tl-s interessas' tnút'!os o s"mnre ,
não se impnaha n?-i'**M*vi exi- i
g"~""'.'V t'e tino c-rinômico nu
pórtico. Isto Rigniri"a qu" as nr- i
gnnijücõos' comerciais s-viUi-

com'rcio e\'t.'rinr nn^ni-iani
ijiij.ri.r nns nníR'"* di Encmi,

q„t-nv;n"t"l. dn Orign.tr* V.'-)[o.
ida AfHrti p d.i ApÀtrAlifí) ns
1 c.ercr.d.orí.0*! ntte ey^pvtrm or-

cluçr.n sovi'1 :••¦». o", ovnpfdr/les
t.":rí p"p n vo1""'" f^Kii í'.'"?
ntT.i>níi"f*.çi ror^roifVí-i d,'i TT.T*/3.<^
pom p3 rit^d^s P°^RPá f^ron*
fin"** ros nrAxinj"'. ''"'s nn
tr"s ar"'s fl 5"mn i\e trinta mil
_ ou in "mela i"'l m;""""a d»
rnl)'o^. irtn é. dez a 15 lv''õ's
de ruWns ami":s contra o m'»-
xímo volume rrlobal cias opera
cies de npés guerra, -ie cinco
bilees d" r".b'"s nnrn"ín,."(la -
m^^te hlcnticndop' etji H'1H.

O i'*ii'r'''*n au.riiento i. co ¦
m:'r.";n da UI1SS com os n"'sis
tia Eurppa OciipMital, dá Ani''
f'c?, da Asin §u\"nviental do
PI'.lio Oriçntq. da A,fr!;'a e Vis-

r.;cir»ri!!m ilesabas|cri'l"s. A"nr». o sr. PítlHIfV VárfPS si'b-
p^Ipu-pp ^^ipipnte ^s imonsl-^es (jog {il^F.Õfl?. mandando

quo o sr.' Cabello assinasse a portaria competente.

DATILOGRAFO DA
PREFEITURA

O Clictõ lio Si-rvlço (le Sflccüo
torna |ii'ilillcq puni conlii-rlnwn-
to lios íiiteíiissaiin», U"o » f'o-
va »l« I)níiloi;ni(ln ilu «lomair-
so para DiitlliÍKrato, «ura ,-i-a-
ll/ii»:» Ul» 'i'.' d» enrrente, an »
liorns, nus locnli almlxii Imll-
cailos, conliiiiiio »• m.i>|iiiiiu»
dá prcfòrêiiçlí dn» c»ihI1<IiiI"h:
jlilqillhn llrinliiKli.u — Ksçnl»
KcmlnRÍon -- Itna Sete Uc Se-
teiiiliro, n. B9; Maquina Her-
me> — Ci-.sa Kilsiin'— llun Sile
.lo Sutémliro n. v9: lllnqiiina
Ruyal — Kcller Webber S/A.
Av. Almirante Uaçrijso, 81 j Mi-
quina Haltla — Façlt S7A. —

Una Carlns Vancòifúeloí, ICtl,
B:ila S, c Máquina \Viinüer»vi,i.il
— l'sci)»a Undcrwooü — Kariila
llnilénvoud — l'ta. Saem 1'ena,
n. 33.

«)h eaudlilato» deverão eom-

parecer nns endereços Imll-
e:cli!» qtilii7o (15) mlniilns anlc-a
d» tiu.a mareada, ortranlín.Mio-
se eni fila, <• miinldoii íloi res-
(..rlinis cuitões de Identifica-
cão,' 

Será facultado aos cândida-
tos levarem snr.» {irilpriás má-
(|uÍ"íriR, compiirpcònilo n (|uul-
quer ilos lõéftlfl rrfcridiís.

O Scrvfço *!o ScíoçSo snmrnío
coJ.Írui'á à disposição «'*>« rnn-
dldntus r.s máquinas nclina ei-
tnilas, úcvcntln «ijuçlca flUfl de-
sejaiem úiitrits niSqnl^os, l-ielii-
sive elítricas, levá-lns nns lo-
ciiís ém (jue prestarão prova.

in nno um limito,
m em co"t:i nue,

ilu1- p!o, em IC"! o vnbtt
j.or

se sn
¦*.\v nl

s õné"

COBRANÇA DAS
TAXAS DE
F#RÀS-ÜVRES

O Ueparínuientti de Abnslccl-
miatu, avisa, par iio-.su Inter-
rocY.ío, para cotilicciínento dos
InterVssadcs, qiiè n colirÃti^a dns
tu-ns rcfeVentci no a!'rviço lli
Ixitcs-I.lvres será efetuado do
acúrdo com a scjiiiulo tabela:
Inte l, do 1 n SCO dia 5; I.nte.
3, de :».»1 a «OCf dia li', Lote 3,
ile COI a DUO dia Ul; l.ote l, do
!)IU a 1500.1 illn 11; l.ote fl, do.
1501 a '".tí »'la 13; Lute (!, cie
1.101 a 1800 dia 10; í.otè 7, de
11101 a 51CD dia 17: I.nte, 8 de
¦Jii.l a "lllll dia l«; l.utc 9, de
¦ÜC1 a' ;:,".0 dia 10; I.nlu 10. do
2701 a 3t'i:0 t!la 50; l.ule 11 de
MII0Í n 3SC0 ill.i 23; I.nte 15, dè
3301 a 3::00 dia 51; I.nte 13j de
311111 a 3300 dia 2.*i; Luto 11, de
3S01 cn diante.

Das inatrlccli.s.dc ns. 1 a 0:18
sçri c.;t»:ai'.a a' tii::'a téicrcntl' no
mis de jullin e íci dü us. CCD
cm r.ía-iln a ta?;» referente aua
mes.-s do j;iul:u c J.illio.

cs cdr.ram a .,'• ti
mércio cm cyiicli.^õea que ex

r""""s coroercinís ch tl.HSS com
c.sías n:".".as pgrcrrlon pm pie-
çcs átÍÍE'S a urs II bilines ,1"
rublos e ove bole em l:a a
ITotão SnVííticá tem nos-'bili
clacie inçomna.r.rxvelmen.t.e iralv
res. tanto pa.nr a «xnnrlacão
como n"ra a ini^nrt.áiso de 'rcr-

1 cailoriao. (Continua)..

«R\CIUA\0 RAMOS

7 IÍÍSTÓÍÜAS
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da policia.

iN,\»IOb K l'iWVl:l>liíif..lt<-.

K.NTUAUAS

Bio Bio — (üotcmburgoli
GOülfund — (Amaterdara
Amaléland — (Biieaoa AlMífl
Corrlentos — (Genov»)
¦Salta — iBueiiua Aires)
Ya,.,.yú - cBuonus Alrsttí
Laeíico — (Ilavrc)
Murcator — (Kutka)
Provenco — (Buenos £¦'.-.&)
Veia Ciuz — ISaiitua)
Alblreo — (Amsterdam)

NAVIOS E DKSilNOD
Bio Bio — (Bneiius a Ire»)
Corrlentea — tBuenoi Aireifl
(Juollaiid — (Buenos AArtm)
Saitu — (Hamburgo)
yuji.jyú — (Gênova)
Láeímcc — (Buenos Àlrto
Veia Cruz — (Llabuí)
P.rciveiico — (Ilavre)
Mercai,»r — (BUenoé ,úrts/}

NAVIOS AO l.ântiO
Aclitim-BÓ ao largo espéranóli)

aliacacxo oa auguiiitea naylôs;
«Briieato», «Rorhriey», ctagtv,

«iici;», «i'eviut Bank», «Dei*
flaa.lí, cNngásaitl Moru>, «M..,-.
niaetcítl». «Ll(i>'d Pan4nlá>, cAia.

bul*, cMormacdpve», «ilintiaii*-
ger», «Lloyd Bolívia», «Miltio-

bank*, c Kl rs ten Torm>, «DqJ
Albu», Carioca», cTàcoma^
cViíJiidsdycki, «Lloyd Süo U&-
niiiiguõ»,

1 - North King; J — «urrf-
ento; 3 — Uruguay Star; i —
Vago; 5 —• Dictor; 6 — Zypeh»
beig; 7 — Slnuçloi 8 — Rto
Aguapeyi n — Rio Qtieguen;
10 - Lloyd Peru; 11 - ita-
pi; 13 — Lloyd Canadá; 13 —
Itio Ijiliaiiga; U — Itainiga;
15 — ltábera; 16 — AlniIranH
Alexandrino; 17 — FocomS; IE
— Aieíu Branca; Frolòiigámen-
to — B:u-."i» du Hin Branco,
Marco I'olo, Presidente Antônio
Carlos, Guarani, Palmarea, Pun-
ta Aiciias, Platino e Gávea.

-ij-iár:-'.'¦¦¦'.-.¦'r-rtStm 'rWfM£4$:%&;'

Eevlvcm os iarados policiais ot ní>r«ros ieir.pos
do E^íado Kovo — Dôcl?raçõss do opsrárlo

 Jo:é Lsmcs 

mãos
b e a se orp.us» n-â o vale

nada porque a
não registra mais os

Esteve em riosaa rctlayão,
o o|ierário Jcsé Lemos, a fim
cie lavrar o íjcu ve-nnen-
te protesto contra a arbitra-
ria prisúo de que f-ii vitima
juhfamqnto c^r.í o sr.u com;i:i-
..lieiro Irt-nci^co ü.i:ii.a, quar.
ta-fei.a uUinia. Ad!ár)t'cU jò-ú
Lcni03 que par vcUa «laa ¦ 8,30
..o.'t.i- t.j c íoiitrava em co.n-
panhia cio Francisco Olinda
.'oi.iimuj cuo no interior do
itiii bütcqtrm, situado na rua
Japaratu".)a, eni Lan^u, qua.i-
uó iorai.1 aoo.^ados por uni
guavtia municipal, qv.e liies pe.
uiu as identidades. Einasgui-
UU, bün^ p^.'¦Ju¦_Lii• IjLUU^UC^ j«.U--.ilicu.iva, inauiou os t.'aõa.lia-
uort-o a. comparecer aJ Distr»-
to Munic.pal local, tc.ido Joá.3
o Kiancisco obedecido, visto

»íúo sgúór do '.uo su ratava.
DsTi' distrito, o comissário do
servigo, depois du de^conip^r

s «ípeVahysj 'tirou dá g.ivotu
um papel yellio c iiuilhailo, tle-
jlarando ter sido encontrado o
íneoiuo em podei doa 

' 
trabrv

iiiaujrcii. Conduzidos um .sii-
guida para o 27.» Distrito Po.
liç.ial, Francisco o 

'iogei 
Lemou

torairt jsubmclidoa a feroz eu-
pancáuiento, a fira de declara,
rem quo o papel lhes perten-
eis.. Encerrados noa cubiculoa
íi" «in seguida retiradoa para
iiovi.ii espancamentos, os tra.
balhadores assim passaram
tótít o tempo em «me «wtivo-
ram no 27.» Distrito, d* ond*
loruin mais tarde transferidos
para a Dc leva car. di. O.niutn
Política •. .Social. Novos « tor.

i.urante« usuatiçament-jii lhoj*
lyrarn aplicados. D.é quand ¦
ora guando .-ruiu iétiradog pa
ra «üpancaioentos até que Ic-
sé I.elni»*» nau -.'»- '.*' í'.ii".o ui",U
os BÜpIicios"viesse a desmaiai

BntduGi* sloboA 
'ria. 

Múataa fXUWVUioaaà» nu» «aaiitjas

ftiiiraiue 7 horas atirado no
chão do cubiculo. Ná , sexta
feira, foram" novamente ící»
radr.s e l*;vados paru o «ti i-
biiíete r.cservado.», onde se.
riam submetidos a uma «ries
não Lcpalta:-.. Eram noVos
e monstruosas e.-.paacamen-'.os 

que estavam reserva-
ties para os Uabalhadoies. 03
lar.-.dos policiais tjliranti o g ¦!.->
sád.co dos gomidJs de suas
vitimas, g.';.a.ram que ^Isto é
a nova o;- "x.tação da Policia».
Arrebentar aqui para merrer
:&. I .ra. Não inUvesxa morrer
aqui dentro porque os ccanu.
nistas dizem que é gloria mor-

rer
rll
n ai n
gente
nomes de vocês no livro».

Somente fts 11,30 haras da
•hn-tp. os ònçràrioa foram liber-
tados por força de «bnl-cns.
.... ,juj .. ípipotrado em seu fa-
cor Antes, p.:rem, de saírem,
oa tiras ameaçaram Josc Le-
mot, de morto, caso algum jor.
uai noi.ciasse o que ocorreu mt
prisão. Diante disso, o opera-
rL declarou que responsai) ii
za o governo e o chefe tle
policia pelo que Venha a acon.
,ocei contra si o sua famüa.
iteferindo-se à sègtirançã do
ma frrjtilia, José Lentos adi-
atilou ainda que durante su**
(.'.ibuo os t.ras quiseram assai

lar suu residência:

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vendo
iüáquiiiüs de eosíura u?a-
ílas. Úelorata can geral— Teleione 49-8&1Ü

àwf'i TV II

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricoa, aqucctdorea 9
foíões a gáa, mecânica em iréraí, chams Kiri*» ¦>•-' liamos

pelo telcfon* 42-0954.

y.vt-tii...

IIO-JEi Kua Arnaldo Quliiteik
(I»í)tnfo5o) j rua ãítionio Pais
ítV.firnt.iiral; í*ruçà Nossa Se-
nliorã itu i*az ilpifanua); Vrtr-
çáJosó út* Alencar ((,'atcteí; I*r»*
ça CònianüÁntè Xavier dc Br!-
to (Ttjucu) í Itua Visconde dd
figúoirèlJo (Tijuca); rua Nint-
ré (Stnttt IVriüà) • Una Jnic
Ciirulliíá Sntitoa (Line do Ves-
concelòV); AvenjuÀ llodrit©
Oí.íVíò ,Jo .u»'l Clube); Avenida
Juiio i*"*1 íatio tOruJau) Êíuu
jiiào íleèn (Olntini; llii» IbS-
tinioi (Kítrnila .Coronel Sla£»=
lllUI'» Il.l5t.l6).

APREENSÃO DEi
VEÍCULOS SEM
LÍ(!V]NÇA

O diretor üo Di.iiartamen&ti ífe
Fiscalização da 1'refeitura bafi-
xou aviso NfHnntlo o <i<iaI entf\
escutado o , ra/.o par^ pafft-
men. d».'i Ui-ençn» em tíliS, poi
Isso que seroo kpreendtdoi, .;.¦
imitir 1I0 pni-.linu dia l.t» t!«
jnlfio, todos on veículos que fo*
rem encontruiioi cm trafi-K*
sem a respectiva llíençB, nw
termos da lei em Hfior',

Os voicutos serúo roculltldoo â
Delega cia riscai de Emplaca*
montt atô o pagamento è» mui-
ta do tre/eutos cruzeiros © &
respectivo Imposto".

PítryiiSÃO
DO TKMPO

Tempo instável, com ehnvM^,
mal fui i ando no âècorror do p-s^
rlodo. Nevoeiro. Vcntor de Oei-
lí 11 Sul, com rnjndm frosoini.
HA7Í1MA  l\.'l
MlfÚMÁ  n,*

ASSlSTENflA - Pronto Soe
corro; 22-2121 p 524359.

CORPO ÜE BOMBEIROS ~
22-2044.

PARIIOA E CHEGADA DS
BARCAS: 22-935B

PARIIDA E CHECADA Dffi
NAVIOS: 4211191

PARTIDA 'E CHEGADA DÊ
AVIOESi

PANA IR* 27 7770.
AFROVIAS BRASIL: ^2-5020
CRUZEIRO NATAL: 22 7721
M'>V["'ENTO DE TRENS

E F. Central do BrasiS
23 4llfi(i -- E F Contrai lo
Brasil: 23 fillSfi - E F Ris
Douro: 42-7575 — Leopoldi-
na: 28 8235 -

Repórter popular: 4Ü-2Í16Í

#>**#¦*»*>#¦##***¦**¦%#-*¦* *«* w* - jt - r f+^p**4h?4hé+r'0*r«r4*0

DH A CAMPOS
(t^riirjfifio peut'mtt)
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CPIILU
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PEDRO MOTA LIMA

Redação • Admlnlstrat^di
M. Gustavo <* tsctüiria 19. osü
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CS ^LJIMES E PETiÓLEO i

í* Em rewniilo da Comissão Central aprovaram uma proclamarão convociuiello um Congresso
Nacional de Servidores — Apoio da Assembléia do

m^mm
ObditUo Bari

Em reunião realizada, a
Comissão Central dos Ser-
vidores Fublicos aprovou
uma condam ação dirigida
ao povo, onde lamenta a
desastrada política finai)-
oeira adotada pelo Minis-
tro da Fazenda e orienta*
<]n contra o funcionalismo

I e o povo em geral. Segun
j do a referida proclamação,

o governo está protelando
I indefinidamente o aumen-

leu» de Trabalhadore.
Reclamam Liberdade para

Qbduiio liftlt
DtBIC-ÍDO NESSE SENTIDO UM ABAIXO
ASSINADO 40 GOVÊRKO DO PARAGTJAT

Ao sr. Chaves Cidmlloro,, fcrmiclarlas que reclamam um
Presidònte da República tlri Pa
ragr.ti, I'"' enviado c seguinte
abaixe assino,'.'*:

«.Os signatários iles c, nr tsi*
ieíros, ítinldetilfis na capitei* da
República dos Estadus Unidos
do rrasll, homens e mulheres
ue fAiias profissões, amantes
aa i'"nprdiide e da Justiça, vPni
mui resníiíosamer.te apelar pr.-
ra V. I~';cí?. '.*:"ii que >-e difC"
ne conceder t>.o ilustre c quer»
áo filho ío povo guarani Ob-
dulío Bartlie. um tratamento
ma's htiniuiiüí.rir,.

Lembramos a V. Excia. que
0;.. .v-ilirntn-: que vem sofrendo
na prisão Otdt.lio Rarthe rcvol-
iz a cerr-.:.',.-..;<* •*<. todos os ho-
mens honestos dn mundo ".r.lc-i*
ro ft -'enfiem muito mal contra

Excia. Ob-

tratamento urgente.1
I.Fix
hui

uma Ctist)
seu devido

to dos servidores. Por ou-
tro lado, a Comissão Cen-
trai, através do mesmo
documento, procura im-
pedir o crescimento de um
movimento divisionista que
se tenta, articular a servi-
ço dos inimigos do funcio-
nalismo, e qüe ut* apreaen-

ta com a máscara de luta
por uma nova tabela. A
Comissão Central, nesso
sentido, alerta ao Funciona*
lismo contra qualquer no
va tabela, recomendando
como única aquela apresen-
lana 110 dia da concentra-
ção dos barnabés no Catete.

mazonas —

CONGRESSO

CINCO MIL

coverno oe v
diiüA p?rtric es!a com
ameaçada, sofrendo var

a v.da
as ci;-

Reclamamos junto i* V.'.., em nome da dignidade
snti, a transferência dp Ob-

dulio Barthe para
uu 3aúd<.-, j[jar,i o

tratamento.
Contando cnm u <:oraçS" hu-

manitário do V, Exc'".. queira!
aceitar os nossos respeitosos
agradecimentos.

a) Wilson Miranda, Edith I
Pereiro Miranda, 'Maria de

Lourdes Aguiar, Carment Ka-"ji-mo. Ruth Pereira do Aiíiiinr.
Gerson Pereira Jorge, Gilr.nn j
Pereira Jorge, Cid Gerctno Pe*
rpira Jorge, Walter Jorge Ha-
lista, Amélia BozznlrtT! .'-..ti-
rio iwzoton, José Mathias
Nofo, José Raimundo I.utia,
Manoel lítssa, Cirilo finrm"*,
Maria Segnvia, e mais ~>0 ns*
fcláaiurasji.

(Conclusão da í." ;jií.<7./
movimento popular tão po
derosó quanto tantos outros
quo mantiveram por cerca
do dois anos bloqueada a
infamo ici o quo seja capa?.
do lograr uma vitoria com-
plèta: a rejeição, por impo*
slçüo do povo organizado,
da lei fascista que Gotúlio
fabrica com a cumplicidade
do Parlamento.
ANTECEDENTES
De há muito, em repetidas

sessões noturnas, vem o pie-
nario, <:ob a batuta do sr. Ca-•"•nema. aprovando cobras ti
lagartos altas horas, som
um meticuloso exame das
maiorias. A Câmara trans*
Forma re, assim, numa es-
pecip rio engrenagem tipo
Holerlth, manipuladorn In*
consciente tle proposições.
Trabalha-se (nuase sempre
contra o intererso nacional'/
dia e noite no P.i'aclo Tira-
dentes. No fim do ar.o. mui-
!o ufftna, 3 Mesa presta
r-int---1; dl.' Mlüi prodtltlvlcla*
de e assinais «rneords»
de rapidez 71a fabricarão em
•-crie. Fni numa dessas na-
nipulaeões de carrcgaçãolqus
n lei fascista passou, dissl*
niuladamente, nr. caiada, da
noite, entre outros projetos.
Esto é un: dos maiores cri-
mes que este rarlamento
pratica e contra o qual deve

pi Ih fa fm m nirlrii^liVI!!.¦tí «vi -tí t^ ¦ *' ' ? ir, t\ T.t .. *.- rt-í1 iiSEÍISIiEiil1 l-iSlWUlil lisa mm
Í_|SlS giiií I likiüud,

1

lie
erguer-se o protesto de todos
os democratas.

Outra cena: o nosso foto-
grafo, quando batia umas
chapas na rua da arioca, foi
advertido por populares que
julgavamtratar-se de um
jornal «sadio»:

Jâ estão bajulando?
Não. Sou da IMPRENSA

POPULAR!
Ah! Está bem!

Vooúo pela cidade a noticia
de que numerosos oficiais
e marinheiros da esqtiedra
dos Estados Unidos fazem
parle dos 6 milhões a que se
refere o relatório do dr. Kim*
sey sobre a degradação e o
liomoscxualtsmo entre os
ianques.

Por isso mesmo e por sua
arrogância, os marújos ame-
ricanos sãcj alvo da rc/juisa
(te populares por Ioda pariu.
Ontem quase surgiu uni a-

trito na Avenida Kio Bran*
co, quando eies chegaram
já soml-bebados na cerve*
jaria Brahma, querendo to-
mar conta üe umas mesas,
inclusive a de um jovem ofi-
ciai da Aeronáutica, que sc
enentrava em companhia
da esposa.

A esses bandidos fardados,
membros das mesmas for-
Cas que bombardeiam as po-
pulaçes civis da oróia o que
gar ao:' Estados Uidos, todos
pretendem ocupar e subju-
os paises, n nosso povo sa-
berá certamente exprc.ísar
sua mais vigorosa repulsa.

NACIONAL
Depois de reafirmar, na

conclamação, que o cu-
mento pa.a o Cuncionalis-
mo, ao contrário do que
dizem os inimigos dos
servidores, de maneira
alguma agravará a ca.
réstia, pois esta é acar-
retada por fatores, mui-
to diferentes, a Comissão
Central convoca os servido*
res pnra um Congresso
Nacional, a. sor realizaclc
dentro em breve, em local
e dia a ser oportunamente
renunciado.
RÒTJíMltlO O T.FÍÍTS-
T,ArrWO AMAZONTí-NSF

Ao ser encen^.do *> reu-
tiiõo da ComirT*:"o Contr."1
foi lido um telegrama r1*
Vrríc-io+ívo rr>'*n?"oneiif:? de
solid-irleíado à camnpnbn
dos fiinn'r>'*iár'os nvhlico?
nor aumento de salários.

Fxmsícao
«Encerra.so no próximo cPa'JO do corrente ii" 17 liorri'-. a

rxpnsirão dc pinturas, dos.
nhes c fotográfica infantis c;;m
«e ueha instalada 110 Instituto
Hos Arquitct::;, Edifício Odcon
primeiro andar.

A exposição que vem sendo
muito visitada, conta rim
obras cie Parl.i11e.ri, PanccUI,
rtonazEola, Inimá, Djaiiira, Ta-
haclta, Lôda Sà, Campiflorito,
Rackpiclcr, ííolnsco, 1'aria rio
Lourdes Pereira, Silvia e ou-

No ato do encerramento o
educador Augusto R-idtigues
íará. uma Conferência sobro o
lema: *A arte o a criança?.

A Comissão Patrocinadora
estí convidando o publico cm
gora! para ente ato.>

Os oficiais ilcliiliis para «averiguações)) lifí
círcu de (iriiü iuchcs, continuam jirôstw. r.uji*
Los ilelcn «infla íncomunfcávcls. <• Iodos sol»
lira regírao dc prisão incorapativel com ns
•ircrrogtitlvcs do ponto. As sucessivos d.!iu n*
cias des famílias tl"'ssqs oficiais, expondo as
contllçãcs tle tortura c lumitllinçüo a'que «h
submetem «eus carcereiro:* fascistas, npresen*
laín todas uma só ra::ào para tais pernogttições:
o ralo de serem palrlolna escbrechlos c in-
conformstlos coai a cressenta sujeietão dn lira-
sil aos trastes timcricanos, parlisuiarmeiile o
fato de serem defensores dc nusso petróleo.

Efelivamene, ns perseguições uas quartéis
nns (pie se opõem à entrega tle nosno ouro
negro ã Standard Oil, datem tle loçge. No
govêriio anterior, o ministro da Guerra chegou
a proibir ciuc a oficialidade se manifestasse
tio público 011 coletivamente sobre o assim*
lo, tão certo ciue o p".';:i de tais manifestações
era esmagadoramente anti - entreguista, no
momento mesmo cm que o Catete enviava no
Parlamento um projeto elaborado de acordo
cem os interesses tio grupo Rocltfellcr.

No alu.il governo, à medida ipie o caráter
cillreguista da Petrobras se foi evidenciando
o cm que a resistência popular aumentava,
perseguições ainda mais ferozes começaram
a ser movidas centra os miülftres. 'As véspe
ras do pleito 110 Clulie Milinr, chcgou*se a
prentler e processar oficiais pslo simples fnlo
tle fazerem distribuição tle uni jornal — «Empn-
cipacãos —• quo defende :i lese ilo, monopólio
estalai.

Por isso mesmo que ti «New Yoric Times»,
cnm o (lespiidrir característico dos ganitstcrs
impcrinüslns, qualificou-a onda cie terror nau
forças armadas brasileiras como destinaria a
expurgá-las dos elementos anii-americaiios —
vale dizer, anti-Stnndard Oil, antl-trustes. Por

Isso mesmo liunliéin que nus inlcrrogatórlon
levados a efeito por f Hiras» c pullcials Inrda-
dns, nns casas dos oficiais pri"'.-os, as família»
ilésles eram «empre iuquIridnH prlncIpnlmenU
«Obre a atltuil'.' <l."les parn com um americnnou.

Assim o governo prende «' tortura oficiai»*
vi inndo quebrar a resislCncia à entrega do
petróleo, visando fazer nvnncar riipidiinieiilc u
Petrobras, visando reiolver Ino Importante
questão cm fnvor da Standard. N8n fosse at
importância que esse setor — os niilt.ires -—
possui in conjunto da opinião pública, e o go-»
vêrno não se sem iria ns necessidade de aiii?
assim. A':e assim precisamente porque flea
representam uma poderosa corrente, conforme
se tomou msís claro que nunca nas eleições
no Clulie Militar, onde f, 001 ofi-inis. eilfren-
tnntln o ("nor, votaram a descoberto nn cha-
p.i cuia nlatnformn tinlie. como centro a defesa
rio petróleo. í. a"(>-a mesmo vem o geiieraS
Lima Figueiredo e fã/ esta revelivão bíisiant-
significativa! depois de uma son^a-rem Ceitíi
nos meios militares, chegou íi rnnclitsãn tir riiie
80 nnr cento dos oficiais ihs Vôri-as Armsdaa
estêo cem a tese cio monopólio estatal.

Todos estes fetos mostrem, por um larto,
a qtie extremos de brutalMãtls porle clie-rar ?fl-
se governo vendido aos interesses cstninoefr*
ros. Mas, por nutro Inilo. mostra tambím, qn«
cm Iodos ns setores da vida n"'.'ionn! observa-
se que n esmagadora maioria é contra o pr**»
jelo entreguista e em defesa ne noss&fl ri"
qtiozns.

Mostra, portanto, que nós, e pove, iíotuoo
mililo mais fortes do que o governo e wnu
patrões imperialistas. e que a ann. derrota cu»*
pende fundamentalmente de que aaibaimoft.
sem perda de tempo, Tobilizar para «1 1"4*_
todos os patriotas, lc-and-- a campanha vra.
ns ruas e assim, com a força invencífá! d_
povo, conquistar a vitória.

, 1  ¦¦ 11 ¦¦ —1 "'^t.
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gÕyerâòialaBóyal gastar milhar es de cruzeiros nas íesias de inau-
„_ Vergar; i~r ss?.dirá a bacana! — O escroque

volvid c ro escantlulo ——---—-gut r''-..ip.
4_>i&UAy)

SALVADOR, 19 (I.P-)»
*-- O goTÔrno ^0 Est
tá programando, pi
inauguração cio Hote

^'6*1'rlllili! fto

P*_5Sr1r_âlMàWÚ

_3 Aj íií La Vi iu çT ii___3 a títJS L;Ç

Contra as
Partidârko da Paz

Na França
Manifostam-80 em Hlez™^ ™ embaixaâor
da Fraiíça a Sra. Branca Fialho, Arnalüo

Nnuu:'-.into u iilitmli.' o» ml-
nistro iá, lalet.Ior ei) Buvêviio
Auiiiil-Wiwy, rulutnila em te-
Ii.|,t:ii-.i;i tlu ontem, lín Ul'. I"«-
sn cnvcliiciro, i.c iiumo ('liar-
leu r.íiini-, liomcnoRjailo mim
baniiuétn «furecido pnf jore.a-
lista lanriucs » laBlis-ü, n?vc-
ci-al.iu uai retalú.-lu cjraplelo
sobro » excensão ilas orilens ie-
coljlilas Un comniii',,) norte*

'americano, relacionadas com »
ferox repre ssüo dcseiicacletultt
cunira ys citnmnlsías ** pátrio-
tas cm cerni. Kol iilcm esse
sali-laca'..-), li» iian-ciilu com un
e.ui» temos miui cm missa ler-
rn: cuniiinicou a;.s (Miilssártoü ili>
[latrão ostranitclri, iimi outras
íiicdiuas serão tomirla4-. » fim
ilo oai- csío não tcnlui inco-
moilc3 « neai -.trnprla» a» exer-

' ciclo lias >'."'•'' funtúc» du sc-
«lio- da palitlca externa r In-
terna «"u- nasüo. r..niuiuil.> '•.••".
lia enpilill o nas chtinlfs i!u in-
ti-ilnr o povo o cs tralialliailo-
rrs fiasiccscs continuam u, pru-
tcslar.

/>"» •
fi rf~ *> 1 t>'íOt,".jO-n.pf./TS
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Kslrclii. Forttnan, Jor re Amado e outras |

boúre o
Petróleo

___ personalidades
vi\ rea

sCipó, a-23 3a corrente, 1
tas mais suntuosas quo
do Hotel tía Bahia. Lbo ><«"*

quor dizer que os gastos
mesmo modo,

o

ri ses Ssplítâísi
serão, w.-' . o m a i o r c s e

i '<i. total-
TUU

ciue é
raente por c"uta do;Esta-
do milhões e milhões de
cruzeiros do p*.-'o_ serio
dioSipaclcS; nara financiar
a nova bacaaal.

Conforme noticiamos ja
esteve, novamente nesta
capital, o escroque Assis
Chateaubriand, acertando
o que lhe caber?, nessa pi-
lha gem aos cofres públi-
cos. Tendo pilhado, há
poucos dias, mais dc- dois
milhões de cruzeiros do Es-
tado Chato, desta vez, quer
muito mus. O golpe foi
combinado cou: o ^ Re*

gis Pacheco, com quem o

picareta «associado» man-
teve uma entrevista. Mas,
desta veü, Chato não virá
e será ao próprio Sr. Ge*

ííiq Vargas, que caberá

presidir a bacanal dos mi-
lionários.

O que é certo, desde logo
_ iiões de cruzeiros

serão gastos para finan-
ciar a suntuona festa e pre-
parar «manifestações» ao
Sr. Vargas. Este, segun*
do os telegramas, não pas-
sara por esta capital. Na-
íuralniente tem medo de
defrontar-^e com o povo.

_ *.í3i*»I--í- iNtriWwt -jti\w*r>m*mrm**M

Nesíe sentido dirigiu-se a Herriol — Ali de
monsirará a ilegalidade de sua pri?ão — Ad.--
sõès em massa d_ irabalhadorés do P. C. í-diicê-;;

PARIS, 19 (I. P.) — «L,Hmni.nitcc» publica umu curti: ilo
Secretário Gerar do Comitê Central tio Partido CotúuniaCa tir.
Franon, Deputado a Assembléia Nacional, Jacuues Duelo», envia-
¦>¦• ao Presidente da Assembléia Nacional do França, Eduard
ilerriot, ..*,*, , ,

Jacques Ouclo*. exige qitit lhe seja claita a possibilidade tle
falar 110 Parlamento sobre sua prisão ilegal que viola a Constituição,

NOVOS MILITANTES
PAP.IS, 19 (I. P.l — Ds trabalhadores da França respondem j

às Derse«uiçõcs reacionárias cio (rovêrno contra Jacques Duelos*. ,., '.,,"'• 1. r\ .„.-- -- •ir'iil"'-i-'""Ho rum nl
o nntru.i lideres u«*inoiruiu.i>J *— -.- -- .
Partido Comunista da França. Aumenta o numero de uoesr.es ao
Partidoi Segundo informa «LTlumanitée», 110 Departamento do

priaão ele Jacques Duelos, ingressaram no [lartldo

¦ ...--i_- -•*•
wmmtwmmnMwmtn

sobre!

Foi enviado ao Embaixador da França o seguinte te*
Icgritma' -- «Os nbnixo-nssinnclos, amigos da pas* o da
França, dirigenrse a V. Excia. pedindo nue transmita ao
"•ovf-rno francês todo o nosso desapontamento pela .perse-
guição th quo são alvo neste momento os partiduri 'S c.i
V-i, om França; A coincidência desse movimento de coação

aos que, 110 pais tle V. Excia. lutam pela paz e a cliegada
em Paris do general Ridgway, para assumir o comando do
um exercito continental, traduz, ao ver de todos os homens
de boa vontade, uma intensa prcparaçao_ para a rfuorra. .

Tratando-se da França, essa admirável so-unda patri.
de iodos nós, que tanta influencia exerce no mundo ci\

,H. je, às 38 lioras, sc
Uzada urna conferínsla

1 I o petróleo na Associaçiio dos
i U'rabar>iadorfls do Arsenal (Ir.
I Marinha, á rua Viscomlu dc

tnlviúma, 3S.2.' andar. Serão
1 iiraãores o general Fclieiasiu
! (famoso e o deputado Úoborto
í /.lorena.

sentir noc:o prodo, iulgaiiio-nosr.o direito dc fascr
atos do governo francês em nome cios"ado do povo francês

U
í

Sena, apo
mais de 150 patriotas e em
cresiurám mais 302 pessoas.

ttitro Departamento proxmio in
c*

POSTOS EM LIBERDADE
PAUIS 19 (I* P.) ~ Diante da pressão e das ações enfr

nicas dos trabalhadores da França, as autoridades foram obn

ndu a libertar muito, partidários da paz que participaram das

demonstrações de protesto; contra a chegada do Genera1 „orte*

americano Ridgway a Paris. Em uma prisão, 50 partidários da

nais presos, foram libertados 35.
SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL

PARIS 1 ) d* *'•) — As perseguições contra os partidários
da pa., da França provocam enérgico protesto no mundo inteiro

Ch-gam diariamente à França numerosos protestos contra a pn
s ^ Jacruics Duelos e outros patriotas franceses. S5o recçlndas

SÍVÍ e teíegramas da Polônia, Hungria, ™^*£$££ 
pa*,ri,»i Holanda e ' outros países, exigindo a

j^s^gs por lutarem contra o_ ^gmo^çontra, 
u_ guerra

EDIÇÃO DE JUNHO

r II i
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•fV Reportagem nacional da campanha do

petróleo. :
& Documentos do Departamento de «.s-

tado.
it Manifestações nos Estados

to contra es3C£
!, no Brasil, defendem a paz ao

Respeitosas Saudações
.is.) Branca Fialho

Arnaldo Eí.ticla
Cândido Porlinarl
Oscar Niemeyer
Jorge Amado
Mário Fabião
Cláudio Santoro
Lctelbu Rodrigues
Vaiério Kondcrs.

dc Brito

mao cios
erários

Mumctpms
Da U. O. ÍI. pedenrn.is a

! publicnpção do seguinte:
O presidente do Conselho Do-

I liberativo convoca todos os
1 menibros do referido Conselho

para uma reunião extraordinty
ria em sua sede, saxta-foira, dia
20, às 1S,"0 horas. Será a se-
guinto a ordem do dia: inalo-
rial em pauta e assuntos ge-
rais».

Mozart
lonador Movnrt L«"*o 5nt-
:¦ dever InipostorKuvel. lai-

a*» seu mandato, o do
catar pi-ojútos ilo lei. mui-
ca quais ;r.o ilescablilos o
atosr.a. O (|iie u isc.-;nilor
-11 11:1:1 quor ile fonna al-
1 1* que se pii.-'"a ncusi-lo
latlvlilude. Veja-so usora o

3cu último: itIeni::ni;Jn paru ua
iiiii.-;'.:i. paEa jn.-Io noivo, em
aso «Jo rompimento do nolvndo

.ip-iii 11 itispOndio de numera-
rio para n compra ile enxoval,
i.t,-. I-Iãi, fa?. inuit.i apareceu

«pai du pStilas com uma
tnitra tnovKii-o nuo monas gro-
tesca; idtiiilzuç-o pelo poder pú-
blien doa prejuízos ocaslonadoa
no clda:l-o em caso ito prlsilo
injusta ou ilegal, üm projeto
como e.-.i-'. se pnssasao, arrn-
jiirla aa tlnancas niiciohnlo, sa-
bido como <í que oa casos de
prio-o arbitraria se avolumam,

,:. 1.1 ;!.< milhares por todo o
pala, neste jovérno policial do
ím . Ví\rf,nsi. O 11 üo esso velho
politiqueiro quor é cncanai- o
seu eleitorado eom csaa inócua
o ridícula atividade.

$ Massacra d ores
de p.isioneiros

É Jiiaia tacil pegar um men-
tii.isi do que um coxo, prlncl-
palmenle ae esse peiiia-do-páu
faz parte daquela categoria de
iir.ite-.lincric-uiüs clnaalficnda ma-
glstralmento por Pnlmiro
gllatíi com o rótulo do
ünt».

Veja::"':- 0S30 moiiatriioao caso
doa |iiis!oneli'ü3 da ilha do Ko-
jc. Os bandidos americanos in-

idem eiise campo de prislo-
neires o maaaacrain, valendo-se
tio elementos blindados, gases u
laiiqa-chaniaa, liomona presoa o
arniadoa apenas do uma soli-
da corieclênela política. Fa-.-.cm
luso o mandam seu aiiarclho de
l>i'r.pa;M!Hta espalhar pelo mun-
do aa 1,1:11a sórdidas provocacõoa
a r.;".i-) do ma problema por
i-tf.i mesmos criados, que ó o
da troca de prisioneiros, assun-
Io escolhido paia cavalo do ba-
talha na sabotagem Innipie íi
confortaria ,do 1'an Mim Jom.

Agora, porem, surge um dos
maia Importantes, senão o mais
importante dos jornais «sadios»
dua Estados Unidos, o «New
Yuik "Times», e confessa, atra-
vós do iarormnuüca colhidas dl-
retamente em Hoje, que todos os
prisioneiros coreanos o clilne-
caa querem voltar aos seus res-
poctlvos países.

Jlas os bandidos americanos
pretendem fazer presente doa
prisioneiros coi canos e chino-
soa, rcpcctlvaníeiite, nos canil-
cclros Slnc Man lli o C.iiang

To-
ecre-

Kai Shek, _ »*!•:. _« qca S6.I1W1
executados em massa ou aufcr*-
metidos ao processo do ir'.rta
lenta em outros campos de con**
contração, ainda pliirca que o
do Koje.
¦fá Os vôos do

Sr. Auro
O prijnt>rc detensov !»y«atf!j

clonul do projeto entreeuisiai do
Petrobras quo surge • ¦ Cfc-.
mara í o Sr. Auro do Mouro
Andrade. Nfto o !:..'., nataraln
nioutOf unull.saiitJo a abrna pri*»
ma tio entrcRnlsrao con#itÍtuÍd(*
pelo projeto Vargas-ilockofeller.
O Sr. Moura Andrade Investe
contra o.s (\uo utilizam o vGcá-
lílilo íít-iitre;;ulsta». En: um, orân
fóriit, o Sr.' Moura revcln irèé-i
ções nlírgicas, totlü veu hü& *ü
depara coin a exjiresnão malüitfk-
IVr fim, o Sr. Moura itniu
ugrcssivnmente oe aimrleanteon
constltuIndo-Süi por vudo íbbDj ,
«t menino do ouro dn fcrândula
entreguista na Câmara.

Em homenagem :•. esuo raeal-a
no prodígio o líder Cap&nem&g
quo durariLo a disunfl-iúo do pi*«
tnilcii tem brilhado pels -csõüm
cia do plenário, ouvin ac.v 1Ü3-*
curso, do mio no queixo o tío*£**
fo, ati o fim.

íjiie *trí-f>*p<*o com o Bf. üm»*
ro Moura Andrude, h^.irr-r.i nc»
li.i liem poneo (empo íes -sa
violento discurao contra o es.-
pitalUmo estrangeiro * c_u»í>
agora toma o partido úva srcü«
buzelros dn Standard? |

Ai, ipio so illi ao ÍHtãclo T8j
radentes, u »r. Moura .-íuiIí-spiUo
egresso Uiik fileiras di« UDN o
hojo deputado oent-partidoi eató
com o Hcu «passe» em íelISo
político. Uk-vo qoo o Sr. Hoà*-.
ra, cmhora latifundiário, ploio-i
cinta do cato o magnata de e—u
presas do aviucSo, prceude veu-»
t»r o niacacüo de falso írabti-i
Ihador, sentando iii-uçk no IPTU.
.Uas •> sr. ütourn Andrade e tíe*.
mon» (!o vasta» ambições e aio
se contenta tom « p&joel d*)
ovelha d:> rebanho dc cãreteirb
Brucliailo Um Uoclm no !>0iacio
Tiradentes- Afirma-so quo o íto«*.
meia quer ser ministro «trabei-*
Ihistai. do govSrno do 5*bi doo
1~obres, emlíora un última caie--
lianlia eleitoral, em oens avIOefl
particulares, teiiln» cuudarirto
pessoalmputo o brigadelra EduanM
du (lumes nciins e nbnlxo, atro.
vés das rútua nèrcas nucinnais,

Dofcndendo o projeto ds. titam
dard com os ardores de U-a
espadaclilm, o Sr. Auro <_|
.tau.a Andrado prepara o íeiN
zeno para novos vôos, já SK-.1
rn Iicarporado u» «traballilsmo-
do Vargas, a-,ieuur d*s ei:» eeo-«
diclo do milionário, tuburiei
nvliitôrio t- dono do todo uua
município dn São l'aolo, o _s ,
AiHlr.utina. Hg

T-'i,-M .'.r-"f"'*t

rn

NA CÂMARA FEDERAL

es
ramam
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a Enireca cio Pelróleo à Siandafd

Sr. Drew Pcarson
Ie\!ou uma liofeta-

da r.o «hall» de um hotel
de Wasliinston - mm-
tobsm d'd-, al;ás. Pena
que a bofetada tenha si-
do dada por um reacio
nário que ir.erecia duas.

M viruide das obras,
í hein ? Pois é o que

Informa a Prefeitura..
Vai faltar água na zona
sul devido ao alargamen-
ío io túnel ná Rua Alice.

O título de um jornal
é «Vai faltar água!.*.

Ainda, ncais ?

ITO 
procer do P.S.P.,' 

partido do Sr. Ale-
ma. dc B_rro-, íoi pri-

to g&r

t_k__e '
IO <$QUji,£fLJ

noticia um ves-linha
pertino.

O Sr. Ademai do
(Barros anda passeando
na Europa.

•

Lia cetá matando em
São Paulo — infor-

mam os jornais. Cinco
pessoas mortas.

Detalhe tio noticiário:
— tfidas essas pessoa»
a&o tinham moradia,
Em vista disso a_ »uto-
ridadea d«cl»rai*a o,m,
m eont-_UAr - Mo,, yla

ninguém fique sem teto.
Será o caso de pedir

qúo o frio continue cada
vez mais intenso.

•

EM 
todos os vesperti-

nos, na primeira pá-
gina, a defesa do proje-
to da Petrobras.

«O Globo», também
em primeira página, pu-
blica este título:

— <Quem dá mai« ?*
ft

JNQUANTO isso o Sr.
Assis Chateaubriand

acha que, nessa questão
do petró^o, chegou a ho-
ra da colheita - êle, que
não tem feito outra cousív
senão isso.

A pressa de Chato se
explica certamente pelo
medo de colher * no ílnal
_* tudo xto .'ív 4Map* i_9•fona....

. *T*T'*J*v*"'.T*~*'''^lifff*r*Jí'~'*'^*'^'"l~"^'^^

i^ua-je uclu o tempo üo. sus
.au iui i-inauu ijüjíi uiscussuo
uo y.UjiMi ua í-utiüurus, ciue
..-O SU liimlOU d OluÜlil uu u.u.
_ _r. Lima figuu.tcuu, ¦j*"'
^•a<--iií,)iu, em f..jlj<.'.'ui;uu ijiis-
.;jiii, icu um uocumutü ua^-
laiue iiustralivo u rtuc su tur-
ua uportuno, agota, ijuauu.j
perBonáliiiadeb uu govuruo
vaigas, índissimuladaríitítite,
queuiam lariyas pela cniregu
i.o petróleo aos uusies amen
canos.

Leu o sr. Lima Figueiredo
ucinio cio diano do gcnuia.
jiiuu (Juflano Horta barbosa
.¦m que o ex-presidente do
Cúiiseiho Naciotal do tetro*
,co narra ò seguinte episódio.

A 5 de setembro de 1942,
como presidente do CM', >
t.enerai compareceu a uma
reunião ministerial. Nessa
reunião o ministro da Fazen
ila se fez porta-voz da btan-
dard, que pre.endia começai
a explorar o nosso petróleo,
fòmandó a palavra, o gene-
ral Horta Barbosa fez ver que
a Standard, bem como a Shell,
erritora tendo concessões, na-
da haviam feito quanto aos
uaballiou de pesquiza. O go-
verno é que ha"ia descoberto
;is jazidas. O governo dos Es
lados Unidos orometeru fazer
um empréstimo para que com
esses recursos o Conselho do
Mrolco iniciasse a explora-

i-ão. O ministro da Guerra,
presente à reunião, alegou «
necessidade de defesa nacio-
nal que impunha imediata ex-
•iloraçSo. Essa opinião prerlo-
raiaou, eendo «poiada pelos
ministros da Marinha, do Tra
balho, da Agricultura, da Via-
çfio e do Exterior. O Presiden-
te ás. Republica determinou
qu« 5, respeito fossem feitas
ilemarches. Hesse mesmo dli
5, mt-etanto, feouvti ao Mlnln-
tente (ãs. t?8_«vjiã tsa_ almo<*4)
oferecia* (St» 9íi iS49!tS*».

Lido, em sessão, imporianie documenío, extraído ao diano ao gsneral

Horia Barbosa - O líder Capanema pretende arrolharo plenanocom

um golpe de encerramento da discussuo d oproplp ua -.*- .-.•--¦¦¦".?.

Ai termina o rela',o tio dia-
rio. O resto ó historia conhe-
cida. Depois i.b banquete com
o maioral da Standard morreu
,n irleia da tlemarché para im?
diáta exploragão por uma en-
.idade oficial; o Conselho Na-
eional do Petrolo.
DEBATE

Mas isso, que se passava
cm 1£M2, tem prosseguimento
agsra, quando se debate n;t
Câmara o projeto da Pctro
brás, om discussão que o sr.
Capanema, segundo declara-
eS.o on'ern feita na bancada

de imprensa, pretende encer-
rar, por t.da a pro:;irna senta*
na, «mediante negociação com
a minoria».

Oradores pró e contra tra-
taram da nova formula entre
;',nirjta, que encerra o velho
pensamento th sr. Vargas, an-
fitriüo, e do «trustman» Ko-
ckefellcr, bánqueteado peln
governo eslado-novlsta em "5
de setembro de 1S!2.

Combatendo o "etrobrás fa-
lon o sr. Hélio Cabal, denun
ciando as brechas nela conti
das. O sr. Moura Andrade, em

apartes, defendeu o dócumen*
tu tía Standard. O sr. Antônio
Baibino, também em apartes,
..usteiitava que o exame obja

1 ivo da matéria devia ser re
legado a segundo plano, con-
liando totlos nas b:as inten-
i.ões do sr. Vargas..'.
J1REITO LIQUIDO..,

Outro orador, o entreguista
Castilho Cabral, considera
r'i:e cs trustes jã têm o direito
'squiiln t; certo de explorai
nosso petróleo... a menos que
n. Cons''tui''ão seja emendada
cassandD-se essa imaginaria
prerrogativas dos trtttscs.

NA CÂMARA DO DISTRITO

P í misér 1 e ae tome
servidores da

a ütnação dos

Ãíirma o vereador João Machado conlra a censura policial no rádio
O Sr. Jofio dc Freitas vol-1

tou a falar na sessão de ontem
contra censura que se pretende
restabelecer nas estações dc
rádio. Reconhece que a censii-
ra não foi exercida pela AgOn-
cia Nacional, mas por um 6í-
pão policial exorbitando ae suas
funções. Como a Agência Na-
cional 11"t nasra de uma su-
cessora do famigerado DTP, t
bastante explicável o seu Inpso.
Do qualquer forma, a censura
é errada, con-lulu reafirmando
o seu protesto.

O Sr. Edgar de Carvalho do-
íindeu a A,e;&nr*ia Nacional,

A SITUAÇÃO POS SERVIDO-
RES DA PD*1

O próprio 8ir. JolV) Mftr.hs.do,

Inação roa servidores o artífices I nlin do bondo circular entre os
da Prefeitura rio Distrito Fe-
deral 6 uma slttia&o de miséria

bairros
jelras,

CORRUPÇÃO \
O sr. Orlando Dantas eirUS

discurso denunciou o Petio«|
brás como instrumento da in-»
filtração dos trustes, corne)
porta aberta ã compra de
consciências e à corrupção da
brasileiros. Disse que segua»
do o Petrobras as empresai)
bubsidiarias dns trustes pode_a
agir livremente.
EANFARRONADA

O sr. Flores da Cunha ia»
lou pelo projeto entreguistaj
Confessou-se, antes, desconhW*
cedor da matéria, Viu-se de-*
p: is que era mesmo. ,

Queria aproveitar a <en--'
sancha oportunosa para deu-j
pejar também o seu saco», di».
í.e o sr. Flores, embora doeis»
le, pois acabavam de lhe ««
plicar, no Posto Medico, umtS
injeção contra gripe.

Mesmo gripado, o general
Flores sustentou a tese hipo-
crita de que nao devemos teií

t"!*".fites '¦>niY> ad»"":ti_*

que nenhuni brasileiro sej«
cçi.paz da se vender à Standard,

Ao lado do orador, o nazi*
integralista Raimundo Padi»-
lha. o nacionalista ucraniand
tio Paraná Firman Neto e â
agente rio nauseabundo Cha-*
toaubriand, sr. Pereira Dlniw
(classificado na bancada da

o de fome. Falou ontem con-
Ira rv:ta sltuaç-i r"a injustiçhs,
do salários de fome, em quo
vivem, sob o peso de yerdadel-
ras humilhações, os trabalha-
flores di PDF, Soa rerruiricra..
i-an — arentuon o vereador -
r- absolutamente Insuficiente pa-
rn a própria mibslstíncla.
DENTISTAS

Sr Paulo Areai solicitou
benePotns parn os dentistas da
V efcilura, po:;tos fl margem

rle Rotafor-o e Laran
dois populosos bairros! imprensa como tim dos ho-

que não dispõem de meio de I mens mais antipáticos da Ca*<
transporte coletivo ligando-os
entre b!
CASA DE T.AZARO

Foi aprovado o projeto íiue
considera de utilidrula pública
a Casa de T.fcaro.
OUTROS PROJETOS

Foi aprovado o projeto que
estende n todos os jubüados ou
aposentados ou qut vierem a
„„(. -.,-!„...,/i~, *i^-:n st"-*"io n~
benefícios dn Lei n. 1S0, de

nos projetos de reestruturação, ho-18, suplemeaitada pela Lei n
r/IGACAO ROTAFOFO
I.ARANGEIRA3

O Sr. Anibnl Fsplnhetn. so-
antigo prí-iõent» da C-maru ileitou providência» do prefeito

M«»ri«is<si,, í*&8**>-* tm * ttr l a8„««Uü- ti» va <"á*_a. wua U

G5a, de 1951
— Foi nprovsdo tambím •

projeto qne determina a cons-
truçâo de edifício destinado a

mara) faziam movimentos r"$
cabeça, aprovando a nova dou*,
trlnà de disfarce do entraríti!--
mo. Em meio à exaltaíSo, <_
sr. Flores invesíé contra sea
próprio partido, s HDN, »6 íKW
que o sr. Bllac Pii-tci apresen-
tou um proj°to baseadi ÚÜ
tese do monopólio seafe".

Os padres Ponciano e Arna»
da Câmara sao os prlmeirc.
a nbraca-lo.
TELEGRAMA
DE APOIO

O sr. Lobo Carr.elro leu t»j
iegramft tía Camarí Munlclptl
df Porto Alegre apoiam!* (j)

«_Ucj(u__xku__ d» -ulosarivo-*. ! taft" <ia aatM-OsUa «fit&tA-, /
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Bsrls&iâ
o senaDOU exi-lora
Cfi OPKRAIUOS

Trabnlhatloros de Goiânia
mos escrevem rela laudo a ex
plòrníflo a que silo submeti
dos por seta patrão, o senado.
Cosia Paninhos.

«Sr. Diretor tle 1M1T.ENSA
POPU LA lí

Por Intermédio desse órgão
Ae imprensa, vimos donun-
fiar ao pulvJuao e principal*
mente aos. cponirios, <¦ proó;
dlmonto vpr-j.-aihovo e crimi
noso do senador Costa Para
jiiics. (llKuo representan e dai
«iaHiacs domiiií.ntcs, qaie paru
melhor explorar a massa tr-i
bajhad rn tom a desfaçatez
«Je vestir o manto de socialis
te.

O referido -senador tem uma
grande construção á avenida
Ànhanguera, vizinho à Em*

LAM H*•$ & Él
* <*, 

^ vyaa i

.jíroiire
*tWf&<*

¦ ; ff».

presa I''orr;a e Luva, nesta ca*
pitai, onde irauaüiamos.

Dlspós-se a pagar e .s imi
gran ias Ci$ 25,00 por metro
t-uadrudo Ue mad-alramònío,
enquanto aos brasileiros para
penas CrS LD.OU. Assim, o «re »
preseaatante do povos, cmb-l- I
-a dos operários brasileiros J
um total dt; cr$ 3.28*'/J, =o i
nesta corstruçao,

Sua cònstrusáai na Avenida
Ànhanguern não tem placa
de engenheiro responsável, j
Antes Unha placa do dr, O.oaa
Nascimen o. que deseníen
ciendO-se cum o scmiü/ar reti
rcu sua placa, passando o sr.
Colombiano llaastos a dirigir •¦
erviça sem placa, pois não e

c-ngenhélroí aproveitando as
sim a negligencia eu cumpla
.*iriade do Ministério do Tra-
balho e do Departamento de
Viação e Obras Publicas.

O senador fez um contrato
com o sr. Sebastião, no va-
K,r de 103 mil cruzeiros, sem
sequer um centavo de selo, in
ror;*orando-re a-:s grandes so
negadores de imp"stos.

Desde o inicio de sua ohra.
que o senador Cesta Para
r.hos jamais pagou o rnpmas»
r.emnnal a seus operários. Ia."
com essa conriuin qne o sr

.Cosa Paranlios se credencia
j o mn um belo e-aom'»'n dos

.socialistas*» ore tão frequen
"T-ürtr, noareeem.

Antecioanda*lhp os agrade
.ir**ontos r*e'a ptençpn d*sisn
•ada a presente, subscreve
-o nca* rp-noitosamente.

Qaiih roí sto
arnabés

de aumento
™í o s B Ê0Mm

t**rH/a*.*rT*Y.*,, ,:.'¦''..r:.sv;>.'..*.> . '¦"¦

'W:Wfàj0*\

úaníú

E3CPOSIÇÂO DE MOTIVOS DO SUBSTITUTIVO LYCIOHM^-MCBOB EXCES-

SIVOS DAS GRANDES EM PRESAS — A SOLUÇÃO
(IV))

mais, auferiram lucros no to-, nndoras «Jo «o Importantes lucro» 
f^gg^SÍ.

Z l 2% billoes ou seja 22% ™'cf«-««z am os pre- nlmaa 
Çuj™^ 1 a8cen.

0p lota, obtido pelas 4.703 so. ços a set bel P™"* a*cg - p 
^ ^

ciedades, , rondo-se lucros laouioso» | 
^^ ^^ m áQ anQ an

Imitando as 14 mnls larap-r- So desta maneira 6 que se tcr|or. Dezesseis firmas do
tantes empresas nacional'), cujo , pode compreender aquilo que comÉrc|0 atacadista obtiveram
i, „, ., iimilclos somam 1,1 bi vem sendo divulgado por «Con- j uma renda liquida 2.5 vêzns
llões'de cruzeiros, verifica-se j jiintura Econômica» para es* j major que em 1950; e apenau í>
mio apenas 0.7% das socieda-1 panto de todos nós, isto é, a da lndústrla quimica-farma-
des anônimas do Brail obtive.; progressão incrível dos lucros ; c6l)tlca quadruplicaram aeua*
ram •*:* por cento dns lucros to. i auferidos especialmente pelas. lucros>#

b) LUCROS EXCESSIVOS
DAS GRANDES EMPP.13SAS

Esclarece bem o toso o ne.
guir.tó trecho de um estudo a
presentádo aem reíutiiçflo ai
Conselho Consultivo i!:i COI-Wl'
em marco ulinio, pelo l-;ia,™enhei-
-o Pompeu Acei-Jly Borges, re
datur-cheie da somp.o c.tatda
«Conjuntura Econômica».

il' - há no Brasil cerca dc
4 753 sociedades anônimas, que
auferiram, em 1049, o lucro 11.
quino total de 9,7 biliôes de cru-
zeiros;

•>•• — cemo oa: capitais dessas
companhias totalizam '14,6 bi-
liões. segue-se qne o lucro me-
uio sobre o capital loi do 20
oor cento. Alguns ramos de

m
08 ESTUDANTES CONTUA lünsino Prntlco estA sollcltanío"a 

IM*TK(MHtAS i" eompiirpcltnnnto de toilnn o^
Por Iniciativa da. União Flu* | «Hinos mie mIMtaram n esta-

ininense dos Est.adnntrs scA mo. nns nnvi.s Ivjj.pi. do ,.„t,n

.iroi.nvid', em r„lal»nra,-T'o com I« 
«mi n HlroMr An Kí,

n UNE., no rihIIHW" i**H«t*i brlm N«<.wnl dj. .Mntnrns «
Pntlrinito. tnwMm *.<¦* «•• »¦ ''"n, w';'inn1P0.n'°,A,r,n ,A^,l-*.iiiir-n li i P*<-**nl'! N-.-..n-..| ,*,

engenharia, fta 20 r.aras de ho-

Convém esclarecer que tais 180C|edades que operam no ço
nnll* ,.V(>111CÍ.. . _!_ -A .4U»n - Mn I TI H Ú *M

cifras dizem respeito cxclusl
vãmente aos lucros confessa*

• !.:;• íi-is l-.iiliiiçcs- Ninsuem ig.
nora oue ti lei autoriza a cons-
tltulçtlo de diversos tipos de
j,.....,...^ ,,c..ni|l ndn, alím do
mais, aumentos do capital,

¦investimentos de lucros

mírcio atacadista e na Indús-
tria de gêneros alimentícios. Em
üu nam-iaa-o 8 e.aio IV). fi-aru-
ram resultados financeiros ob-
tidos por 148 sociedades com sé-
de no D Federal e em sao Pau-
Io que operam na Industria de
alimentação. Por êlea se vé

itlvidades apre3entam.so com |n&0 distribuídos, graças n que que os iucr09 dessas empresas
meda b-in super.or a e3ía, co- | tts companhias fazem baixar; Bllbiram de 353,7 para Cr?
mo nor exempla, as companhias artificialmente aua taxa de lu-, 595,3 milhões, de 1948 para
de Ve-niro com lucro de 88 por cros. A Light, por exemplo, cb-, mg> |sto 6, uma elevação de

nn-nDsobre o ''•¦ai. o indus* teve em 1950 o lucro fabulo- 69% d8 um ano para outro. De
tria da borracha, com 45 por
cento, o comercio atacadista,
14 per cento c o varejicta 30
p ¦*¦*.* cento.

3v _ apenas 22 companhias
estrangeiras (Brazilian Trac*

1 lon
di), Belgò

so de 620 milhões de cruzeiros, dividemlo
,„,' médio de 270 sociedades quedo capita., nf(lW- níln„f!lfi meSmo ramo

1949 para 1950, o

'«SSStoSS 
mesmo com es-, de aüvic^de passo^de W

se conceito dn capital <b Invés-; para 0 9%__ (n. 11 mo V O

Bo"nd7and hare, Standard.tlmento. n taxa real do lucl'° 
j'^'''^^^o último nflme-

Mineira, Moinho ..(oi de 17,5%h 
^^ &oaiX..]to da publicado cm foco, os

CLASSIHCADOS
"ADVOGADOS

»B. 8.BTBI.B* BIIUBIUIE8
Ota ItHIIO

Ordem do> adíoKtdos dn Brasil1 -

Insrrltso «• .iW - Trtvrss» d.. Ma

,lrior it «' «** ' rH K *"

DB SINVAL PAI.MKIKA

A, Bio nr»n... IM • I*';¦»••• "

S„. n* I SI*? ¦ Tr-lrlnn^ lü-ll.18 -

ÜB LUÍS WEBNECK ÜE tIASTBO

Ba. d» ermo, 19 • ¦*»'• » * *"rt . rn K-aniM - uun»m»ni»
dsslí às ISedss 17 à» I» hora» -

Eseelr» ao* s.*i!'adm

* 8 #1 w ta» •*«¥ MM ^.rmantln ''arrCo e Ilermc- ,, ,, ,, v „ ,. .. ,,.
V-^^JIÍWfM "odrigues Chaves*. i-luminense, Shell .Mexeu» mo

IÇ-íâiín livro, o .li-slro a<!xa<lo-a bra*

ViUirC, cor.*.Jc.nícu ;is t»a% imfjrai.òo.

íôkrfl o U. R. S. J.

^c^ina» viorontôi, "«1 c\ua lentíntoi

ijialpilar ura povo, todo onlnguo 6
iíEonííru^òo pacifica. I

y,?-. littomunlio !.c?jito o <?lus'*;'.;ol

A tMW.4

O GOV^HNO BAIANO CONSIDERA FATO
ELÉTRICO D£ PAULO AFÓNdO

CONSUMADO A ENTREGA DO POTENCIAL

A COíJlPÁNHIÀ IANQUE CIRCULAR

E ÁOS TUBARÕES DÀ REYH

CfslIJI
ças

feM^^PM

SALVADOR, junho (do cor-
respoiidüiiie) — ü joaaial «O
Momentos denüncícu o crimi

! no:-.;» plano tle entrega, a s
1 americanos da Circular, di

energia produzida pelas usi
nas e Coteglpe lapnvoitad
men tu tio gas de Àratú) e
:'aulo Afor.sj (aproveitamen
.o tio Süo Francisco); ü p.o
prio cmpru&ims (sito ít lliüre
etrieti de Paulo Al naao, pc.o*

ianques (oi realizado aaa con

dição de entregar-se á Bond
í.nd Shuie a energia produzi*

,a p.i aquela usina.
Agora, Coiaa.L.o prestes a en*

..;)¦ em luiiCiOnarnenta», lo u
jipe e a ClilíÜF, o governo jai
iiiauu cm enicr.d inciuus co.ii

are it; paia t-naai poa
iia energia daquelas usinas
produzida com o (linlieiao d
povo. Um jornal ligado .1.
Aclamação noticiou o lau

eiSKÒIA E VIDA

ii) ¦ aj
acuas

1 ê wik%& üaia

Wk M #& m

Em todos oe lugares da tJo.
Í6''i-i. o 1 * de Ma.o foi assi-
r»;»i*.nlo por manifestações po
pu!;j--es. que comemoraram n j
(ti3i»idcüe 00 trabalho, e o es- a
fòn;o das massas labor,osas''
polunesas, sua alegria pehs ,
j;.-andes realizações ne d ml-
amo da construção nacloaial e
da luta pela paz muid.au, síuj
liiçuti de soiadar";dr.de interna,
cional com os trabalhadores
do nmnuo inteiro. lim aodas as
grandes cidades, os trabalhado-
res desfilaram pelas artérias
principais, empunhando faixas
£• eslandnrtes que saudavam a
Siuza.lj e u cooperação entre
cs povos, a fraternidade que
tine os países (ie Democracia
Popular à URSS, e a sohaarie-
(tiaili. dos povos livres para com
os povos que sol rem a agres-
são imperialista e cs países
explorados polo colonialismo j
í.vi-i'^ desfiles duraram horas ]
K fio '

Em Varsóvia, onde se reali j
£iw., uru i*i*a.tidtí comício nt> |
vospera, cerca de 40D C03 p*:s

A participação entusiástica
¦ ias ü.anúes massas nas come
moiações ila Festa Nacional

e t-rimeiro de Mar» patenteou
.1 unidade da NaçD.o eni tftrno
do seu Governo. Popular, na
inta da frenie Nacional cela
vitória da Paz e do Plano Scxe
nal

nos seguintes lermos:
cü sr. C-ovenia-oi' tez vei

tacs t...clu.cs da Uireuiar) a
liccc-s.tiaüe ue ampliação Ua
t. a.... e aura, <ii.aAv--.a- üU A
1',7..i..u.u.iü UAS FüH
-,'AS PRODUZIDAS VOU VA
Kl/.S UálliAS, 

'CUMO A Dü
Circulai a fim de que estu I (j-j^iiUii--, tíSTAHUÜ l-Kifiü '  n-b A UiViUAIi KM FUi-iCiÜ

..AV.iiiií.TÜ PAULO AFÜHSO,
LÜLICiiUU, OUTROSS1M, O
APAlicUlAMENTO DAS UK-
,'JES AÉREAS A FIM Uri Qui.
LÜM / NATURAL ELEVA*
CÃO KW FORÇA, NAO VE
ílllAM A SURGIR INC1NDEN
lES, PROVENIENTES DO ES
(AIX) IMPRESTÁVEL EM

QUE SE ENCONTRA A ATU
l AL LINHA».

Eis como o sr. Recjs Pache
co coloca a questão, para ele
a en aca. a Circular, dn eiaea
"-a de Coietripe e de Pauli
Afonso já é um l;it;> consu*
mado O i*nvorno Rettilisla. a
¦¦ora, limita .ce a «solicitar»
;.o:*i nmoiieanos que apare
!hem suas linhas aéreas, para
receber o Imensi p ienc''.*i
elétrico prou/!do com o di

lieiro do novo.

O 1 r;de Maio de l'J5'J
tiinrl*! d-' especial
srmio festeje, lo sol»,,»,

Exemplo
Á Segui*

O Conselho dc Paz do Cen*
tro ua Cidade vem dando
uma grande demon-*.raçâo
de iiíi.iallio organizaco. Seus
grupos coletores saem diit-
rianicii t* ais ruas, com co-
ias lixadas para cobrir. Ca-

(Ja componente de grupo
tp-n a,111.a a respaaiisabiiida-
de tio coletar determinada
númeo tle assinaturas aa»

nifiendo,
.i hitndeiiu du n.iva Carta Ma
nau — a Constituição da Re
publi..' Po"1!!^»' Polonesa, nuo

consigna as e.intiuisttis políticas
o s-ícytã d:, povo tieijalhador
un construção do Socialismo

tmr^mmmmmmmm— ¦ .um. — i m.

nos da Circular querem a ener
g.a co Còtegipe o Paulo Aíon-
^0, nCü se ui^cute, Entrega-s.a
o que e.es querem. ,iil, assim,
patsa pra ieámente, ús mão*;
u.s imperialistas, toda a ener
gia üo g;';s cie Aaattú ia Les.e
.•recisa, apenas, de *1 mil iv\V'i
e tio tião Franci:co. Enquanto
iia.j a cnorcla de que a Cir*
cular não precisar ficará em
Paulo Afonso, onde será en-
tregue ao .nisto Ianque do
ainaminio, Reynolds, que \l:u
aonde montar uma fabrica ali
para ab-irtecer, desse n.eíail
ostra ejico, a industria de
guerra dos Estados Unidos
Oe maado que n potencial hi
dreletrieo do São Francisco,
imensa riqueza nacional cujo
aproveitamento seria extra
ordinário (alor de progresso
tíe totaa a reslão sanfrancis-
cana, será utilizada parn a
rjuorra para alimentar indus
ária bélica americana.

Cem isso os imperialistas
ianques dT.ferem um po'pe
rlaiplo ciaseTuando dividir a
ctaeracia de Paaalo Afonso entre
Circular e Reynolds. Esse cri.
me ,i;'i denunciada, inclusive' z DUPLO Pnr homens ca»mo o sr. Cie*

P"a.'i o -verno gctulisth do I mene Mariani revolta a tedo
sr. R-i-y; Pacheco, qaican man l o povo haiano única força que
dá ó à'c!rcii!-ir. Se cs america | poderá impedi-lo.

mi ¦ 1 — m mi mm'*. mm*» — mu-^»Tamm^mmM»^mmmmm»m^mss.

BB. 41.1'EUO CUIITINIIO

rt-rens. sinlnlsB •; «Shsilnt ria» I4.3H

is 18 hs - Boi. »"*¦*" *,v,n-* S1

. sais so! Tcicfooí S'- aaaii- -

DB &NTÜNIU JIISTINO PBBarES-

O UENKZEB

CLINICA litallAl.

taonsoltftrlo; At Nilo 1'fCanhi». iM

. a» anU - Salas IMK iKll - Teicas.

giiintss «• «..liados, das 12 ae II h«

'.'0 hs.. um ato público wiW
de lnnr-nmento <ln r.imn'*",'i'
nnclonnl drm estudantes contra
a Petrobr.ls.

APflSTTI.AS A VKVTIA
PACtn.nMiK nr. nniF.i^n

nn lím ni*! .JANEIRO - 'ni*
rpitn Constltll^nnnl». rnrn o ro*
.p^n R'*"-rdo Pereira Ura. do
Prnf. Alhcrto Americano. Nn
nr.rt"Hn dn Fncti'rl»i|p rnm o
dr. Rnlmiirvlo podem ««r i"-
nulrMnn tnrlas as apostilas dn
quarta serie.

PA ri''ha nia* TiF? Frovn
MtA F, FTMANCAS no p«n
r»K JANEIRO — fCleo"*»"*''*-.
Kcnnfttnlcr.» <">.* nnnl, Prnf
itnbnrto Pire-*-ir»e. tVnlor p Por
mpr-io de Prer-o». «ítnprln p
fVditn>, Prnf. Fun:ô**in Pu*
rlpnburro. «"^--tnatura das Or-
*»nr.t7.nrõps Ernn/lmicns», Prof
KHUhprtos Hpü-is. As nn"1*''
Ins nclma s3o finais para a 1."
prova.

KEORr.AX.7AnA a nr-MO*
TECA HA r. N HE

ENGENHARIA
A Tüblloteca do nârèi-nrin

Acadfimtco, na suat fase de nr-
,*-nn*znr*n cnnfníido na?,'**-a com
umn bibliotecária efetiva p
fnnrinTinndn no horário inte*
¦»rnl de n fls 17 horas, nara me
Ibor servir aos Inter??*"*? dos
alunos, resolve: 1,* — An;sti:ir
os alunos rtaie uin.In não d"vnl
vernm livros rcüralns nt-'. FH
.ie mnin p.p.. Inclusive ns •****•
nrr-stimoa anteriores n 10I-2.
^opríp fltlP no mnnmnç «piíim PH-
trem.pq ntA IS de iulho provi
mo. 2.' — Aos nue não etamnri
rem a d'soosirãn anterior •*-*¦
¦•ãn nrilierd-*s ns n*-nn,!rl-1"s
nrPVtstn*. Pelo Rcmoento- In-
terno (Inr.te rtpn**rtnr>int*tn P'pelos 

Estatutos dn rV--ot-**-'r.
1 Arrrfétnico, Fncontrai-se fi rPs

i.(iRÍr\"o dos ,*r.lr"*as um
derno de Ru-rnstões», no
os mesmos intlienrnn livros nue

»e.

ÍOnoticias no
ESTRANGEIRO j

¦I*

LEILOEIRO

El CLIIIES - Lellnrlro PúhMfO

Crcrllno - Mlivels - Terrenos, ftf

- Kseritorlo e Satâo d» Vendou n»

rua rt» Qnltond», !í - Ie!* K-!!!»

n^t?n|.f.ni nr,ces***ri'-s serem ad*
eniridos nesta biblioteca.

[•POTT-NTAM AS FVrFD^N
TES DO INSTITUTO RE

EDUCAÇÃO
As alunas io Anexo rio Ins

tituto dc RrliiPRcfin, criado nor
repente lei mnnicinal, reini*
rinrnm sua ramnnnhn. d"Pta :
vez etiarindo dn Prefeito nne |
providenrie n exe.-urân dn lei |
que crion o Anexo para apro

Nfvnri'R no FSTRANfli;iR(j
PM>is _ o estudante f

Rtarlí. pfpsldctitp rln AHsneWfio
Cerni dos Fstndnntes de nra*-
poble rlérl'e*i o editorini 4e
rOrpnoh'p TTeiversité» às y$-
Ineões ipter**n"'o**>eÍB dos ítrír»
dnntes, escrevendo:

«Otanndo iinssr» presirípfiiu
fnr\*on:>t. olvidando o mprn)*!
to nne lbe bnviã eonfr-río Q
CnnTessn de Aiat-lcs-Rnl*»!*.
nromovin a nipb?**fl tntnl *?-!
Pontpetnq ."*m n Ifn!ão ?nt**ynn-
cional rle Rstnrlintoi. se pr-ili**,
jM^nnh/ir Rpil nrnrr^citn dp i-oH;'*
t-'tnír eedo on tnrdp 117*1,1 nnlgtj
rie estn-lnntes oue -*xctli'«sp a
todo orn-anismo de carátej
-.Oriental».

Depois de exnor nn tSisciio
soes oue tiveram ititrar s-?,
Nnnev i-.ip. eo**in se sabe, f»o»
r,-is"rnm, M R Rurk ísrrpvs;

íOuisern termina? com a ixj*
pleno de nossa BSSnp|a*-8ri *<••*]
runt-^Hn ^** ff-onern^no Intpnía
pirinél. Nós pedimos a nplirriríii-.
i'Str;*.l dns d^torminn.-Ke,; fa
r,,n.TresPo de-¦ AW-les Rnlns ©*
Rurenia dn União Nat-ion:.!,

Se lamentamos que no ss.
tiidi*» tle coisas atuai a uninV-rí**
estiidiifitll nn plnnn Intnnincio.
nal é dellenda. não rlelxiintos

. Por Isso de estar cnnv.>nr-irjng
de (l'ap deve ser o oh letivo *i
que devemos noa referi? sons-

p,*. I tantemente.
"" '' Por isso nns ne,Tnnaos a neei*

tar toda tentativa de rrinc.ln ia
um organisano repiona! *n. ninil
ot.ssnmos ns mesmas queixai

que a 1' 1 E.. F.m tnrin raa**.-..
não çstnmos dispostos ra p*»rtj-
eipnr *em nenhuma rrtuada'.*
de onde quer que ventas,

Desde logo jifimrtmcs riiso
estamos persuadidos de (|u» ti
ruptura cnm 11 •mea-nlf rln? es>
tudantes do mundo, nunlqnej
que sejn sua orient:icn'n pnlltl.

que cnon r. «n,.,n ,„,,„ ..,- in,pr,.asP ^os ^
veit-mento dns excedentes n ae .,..„.-„ „„„, . „„ ,,,,„ ,n,
ntí bnje ainda nâo esta fundo
nando.

ESTAGIO DE ENGENHE!
RANDOS NA FABRICA N.

DE MOTORES
O Presidente da Cumissão de

tudantes nem i um dever rins
intelctuaiip, f* que as pnssibili*
.*inii-p dn contracto que noa iaS,o
nfrreeidas taão um elemento in=
dispensável para nosso ¦ssfnr*"*'
de informarão e de cnmpreen*
são dos problemas atuais*.»

m es Enfrkoi
H 9»tí -Si m*4% i-HÜ ti iJÜ *?^ *>. rfà H (í- Í_ ':"'t; -

"stís io Mrêlm

líBAMIQSiéfPA,

ji-.its passaram diante da tri* lÁpsib páar um Pacto de Paz.
?>una rle h; nra, na qu.-il havia:.! '
iornudo lujjar o presidente 13 j-
iru^, ródeauj de membros -lo
Burtuu Político do Con ite
Ctiural do 'Partido Operário¦Umlicado Polonês, o P esa-
íieuit da D.ela l.egltlativt., —
membros du Conselho de iSsta

O Conselho do Ceniro co-
leia assinaturas diàriarneri*
te, e acha-se no firme pro*
[.'ós.ao d? cobrir sua cota a é
d.min;io, cor.quisiatitlo o
premia» da emulaçãu em que
se encontraan empenhados

VARANDO
r n

m\Zll' *Jt \JO \i-J ». .1111.11 !I.U ".I*w IMI.U- 1 "," •.•¦*- — ¦•» ^...j.- —

do e do governo, repru-icntan. ! cem o Arsenal de Marinha.
to*, (lua diferentes pai idos po-
Utioui, dos s.tlüacstoj t uas
fjtf-miaaaa^oeK sociais, delegatlus
esaraiigr-.rus quu viciam assis*
tia às festividade, . memlirqs
tiu i-rupu diploiaiáüoo..

A passagem 00 cortejo, a po
puadi;ao ovacionou iL* maneira
pari iculun..ente calorosa os I
tranalliadores e técnicos sovié. I
tacos que ji deaain Inicio ii
construção riu niaynat.c.i Pa jlaço da Cultura e da Ciência, j
oferecido a capitai poiuiicsa .
pcl.i governo da União S'.'vie-

TEERÃ, 19 (I. P.) — A
I.iga da Juventude Doanocra-
tica rio l.ã enviou uma car-
Ia á ONU, protestando cia-

taa a guena bacteriológica
d.soncaileaüa pelos agrosaio-
res nGile-ai.i-.'icaiios aa Co-
ríiia e na 'Jlluia, ua a .,*tii.a.

«a ij 0.1 dt Juventude Demo.
crátien tln Ia*ã, em nome da
dezenas dc militares r!c jo-
vens e moças amantes da.paz
« p.ogre.;5.st.:s, protesta vi-

O Conselho de Defesa da
Paz dos Bancáricas está se
dirigindo em carta-circular
ii numerosa corporação, em

iodo o Distrito Federal, fa
zendo um apelo à c;nciôn*

„ .7 _, ,. y ^».% cia de seus companheiros de
TimeS Í€!J$U<U<2S trabalho para contribuir na

lula comt.m dos povos em
dcíc:a da paz, subaacicveu-
cb o Apelo por um Pacto de
Pcz. Em certo trecho, a car*
la-circüíáí afirma:

Condenam, cs Mnosruoísos
h

14 DEPUTADOS REQUEREM INFORMAÇÕES ÃO MmiSTHO PA

JUSTIÇA SOBPE A PUBLICAÇÃO. POR AQUELE 0?GkO, Dl

UM FOLHETO CONTRARIO AOS INTER^SSHS DD PAIS
.-. propósito da publicação. 1 um folheto de propnaranda do brfls - «ato de que Jà:iiM

peiLiprensa NaclonaU, dp 1 projeto,entreguista da Petro. ^panios,^Jol,=do J
j ser oncaminhario ao mlnlstrí

da justiça, o scguinU E-equeri*
tnn -.. ..u. inações:

«Requeremos, por tnienné*
dio da Mesa, ao senhor Mtaai.
.ro da Justiça e Negocio» <.!-.•
temores. Informar:

íl — se a edição do folheto
•íperrólcr» jiuru o "iot»o o*.*a-a;*i
leirux, impresso no Dcp&ria.
mento de Imprensa Nucaunai
correu a conta dc tbtaçoes or
çamentarias ou constituiu *n
cun..-lida particular aquela rc-
partição;

Conclamados os Bancários Cariocas

A Apoiar o Apelo Por Um Pacto de Paz
primeiro lugar, de comporta-
monto e da mobilização dos
povos em assegura-la para
os contemporâneos e para a
felicidade das gerações íu-
turas.

gorosamente contra este cri-
me de guerra dos imporia-
listas americanos, e e::ige o
,<., gtu.iüiito a s '.'..!'... castigo
paia os provocadores da
guerra bacteriológica, coano
criminosos de guerra». A

juvenil.do ira.iiana participou
de um grande comicio, te-
e;-iiu;nie.i.e realizado, 110 qual
se exigiu a proibkao das ar*
ma*, atôm.cus e bacteriológi-
CU3.

MATAS
RÂ COLETAR FIRMA:Q

Paia dar um sentido T»rá*
tico e objetivo a esses no.ires
sentimentos da humaanida-

de, o Conselho Mundial dos
Partidários da Paz lançou à
assinatuda dos hemens e
mulheres de todas as panes
do mundo, acima de qual*

quer divergências. O Apêlca
por um Pacto de Paz entre
as cinca grandes potências:
EE. UU, da América do
Norte, França, Grã-Breta*
nha, Repúbica Popular da

nas mãos dos povos c a su*s thlna e União Soviética e a*
manutenção dependerá, em berto a todas as nacos,

<... a manutenção Ua par
depende, hoje, da mobiliza*
ção des homens e mulheres
de todas as latitudes em sua

defesa, sem qualquer eaaage
ro, podemos afirmar que a
causa da Paz está colocada

Em cada parte do mundo
juntam se, aos milhOes, as
assinaturas de homens de
todas as crenças, cias mais

variadas convicções politi
cas, de todas as classes so
ciais e das mais diversas

laças, ao pé daquele nobre í
generoso Apelo, cujo texto se
multiplicou em todas as lin-
guas e dialetos falados e es-
critos no mundo, traduzln-
do, dessa forma, de maneira

simples, o prtafundo desej.
de paz que acalenta os pa-
vos».

A Verdade
Sobre a

L
MMNMBMMMI ¦"

Folhmha do Movimento Carioca Pela Paz

JUNHO

t;ca. Não men^s calorosos fo-
ram os aplau',03 aos trabaDa.
dures ua conu^ruç.io civiJ, .q.ie
ostentF.vaTO ra^ícás anuaican
do que o Piano Snscnal de
fufiwwáLigüü [j.tí,-^ a ü.í,.o,.q u-
HSiaaiO nov.s côniodea de habi-
tação, em lOliz

Nu fim tio de-file o Presl
d*.*nie I3cle*:la>v Bíerut pronun.
cou ua.a tliucur.j aluuvo r.o
l.» d^ /.laio, festa do trab:-.i:io,
fcslit <!a fraternidade operária
Snter nacional. Iirrt rior.10 dn
clasre operária polonesa, «que
lie todo o coraçáo se Eolidar.a-a
com r luta tios proletários do
mundo inteiro pela Fzz, a du-
mocracia o o socialismo», o
orador dirigiu saudações fra-
ternas a todos ot homens e
znulh-srea para quem a preser
vaçlc. da paz mundial (1 a ob.
jetivo a que dedicam scua me-
Ihoii-s esforços.

jUút iiurvitü j
ALFâlàTE |

RUA BENTO RIBKIltO, il \
& !• mú. Mlal • rsri, Aiy.90M >
X.rf-A .*+a.^*~aíi

Partindo de Goiânia em direção à Co-
lônia Agrícola às Go:á:-:, um grupo de )o-
vens, caminhando por dentro das matas,
siabiir.o «erras, transpondo rios, coletou
hiilliarcs cie assinaturas entre os campo*
neses dr.queb região.

Esses abnegados partidários da paz
caminharam 35 léguas (mais de 203 qui*
lômetros), para realizar o tii!:r.'ho que
se propuseram. O sentimento de i*:.pul-
sa tios camponeses à gusrrp é gvandp
Tanto assim que, rsceaíemetitp. «O lis-
tado dn Goirns» publicou a noticia dt: que
uma família camponesa -- pai e cinco
1'ilhoii -- haviam sa- embrenhndo nas
anal as de Saio Patrício, abandonando a
Colôn;a, para fugir nos horrores de uma
nova hecMombe.

O3 camponeses nãc» vacilavam, dessa
maneira, em assinar o Apêjo por um
Pacto de Paz. Mesmo quando pressio*
nados pelos feitores da Colônia, que agi
.¦in em conivência com a polícia decla-
ravam seu firme propósito de nio reti-
rar o voto concraddo cm favor da pav
mundial. O clichê ao lado mostra três
flagrantes desse proveitoso comando.

- Y--,:.;<;,&fY
aj)tü5sras^Kf*s
Ms**--- *• ;... ¦ ¦¦¦*¦

TOTAL DF, ASSI-VATUItAS

DO AT- O «IA 13 

KECOI.m-

... m atM n%

1.° Grupo

\:
C. V. BA ILHA 

p. no Sertão carioca
ta. I'.

ai
7:'1

POS JORNALISTAS ,..-*

C. P. DA LIGHT -..*

0. r. dos sianvniíiitns rnai.rcos
0. 1'. UOS MARÍTIMOS

O. 1». Dli KEAI.F,.S"i;0 -

"<%"¦'%. 
t.,.A

3.° Grupo

ilüi WBM

C V. DO 01SKT1W-» .... ........

o r. dos -woDitnrABiot .~..
a r. DB NOKL EOS£ ,.....*~,

C. V. DA I.F.OPOLDINA

0. 1*. UO» TBXTIilB ..

6.04!! ........... 110%

12,8l!8  107%

15.U3H 1. 10j'% |
Í1.BI2  io:í%

8.621 ............ 01%

20.-JM'.  92%

J.líU ...,.„.... »i%

ilH.Ml ...  M«

. i.sas  a%

aS.Mt i «»i«im»** ¦¦**%

1 ip7  ta%

1 ia»  <i%

uerra
Ua Coréia

Estou cemplotonionte
convencú* que é o mo*
r.ionto psic. lógico e
mais opcríuno paia tci*
e.icir medidas de a-jreà
seio o unirmo-ucg à
pc;rie do e;tncreito co-
taiui.isia ' nortea qt.i
sra nos conservo fiel pa-
1 aüquldDr •-» que do*
le restai. Emraurraremi-n
uma parte do povo de
Kím Ir Son para as e
qles ihontanhosKS edsi-
xa-la*e*nos morrei de
fcr..e. Então, nossa 11*
nha de defesa pr--r:6
pelo» r'-»s Tumen e Yalu.

(De uma carta de
Singman Ri ao
tr, Olwer, pro-
fe»»or norte-ame-
Hcatio, escrita a
tO de setembro
*i í-..*)fi Esta
carta caiu em
«idos das iropau
nortt-. . coreanas.
a/irts a (oHtnrla rle
Scuí).

QUE SEJA
CO

REALIZADOS DIARIAMENTE
AN DOS POU UM PACTO DE PAZ!

m I I
^s^^iWifpVKlMfsrtAKmWXHK i-Mwm mmmrmmvmm «fw--ta «B«.iaintiaii.«mKT!Xí"í--« «m»»*"**™,»»!»». K7.*2XT»i3ímT***B&rJriUMZim**'>

2) — nu primeira hipótetas,
quem autorizou a edição s qu-"-l

1 .y*,.:uy r.",., - cá fesponiü
vel pur cia; por que du.a-tão

.......1 cunc.uan as aes.
perui*. qual á luatjeiii e o custo
da obra e se e destinado ò vsn*
da ou distribuição gratuita;
nesic «aüi», que repartição fs
t-tita distrilniinUi).

3í — caso o tollieto *.í'íiho&
riiniius uu tJe'itil»rtMii leriiis
siüc lambem tiiiprcsso na im°
prensa Nacional, liuoruiái se

u. .ye.ii uu ti.iCUii.enUu í a
mesma do folheto «'círoasca

paira o jivvo brasileiro*- «, aca*

çài, qual a repartição pubticsa
responsável pur elu; por que do»
tuçuo uiçaniuiitaria euncrani as
iivu^Oiiuw, qua/ « maj^Ciji >; ü
custo da obra e sc e Uesiinatle.
a vui.uü ..ii á ttislribiiigau gra
luata; qual u rèpartiçtio que »
esta distribuindo;

¦1) -- ua aegui.üa hipóte3u
.lo ii.eni 1, se o cliente 'loi í)
. iiaiiiauu íConiile ue Trabalha*
...o-i.-- para u i_iiianc.pui,^C)
i-Jçü.nümicà uo U.uíüIj»; ueot*r.
-.aat.', quu»3 nd dirutorea t.u res*
ponsavc.5 pur eaae com.tc, se

o devidamente legalizado e re-

cm, qual a sua sede, e se 6
tt n.ücni o luianctuUor do fo-
iheto a que se refere o Item 3;

•òi — se tem connecunoutc
du quo os autores do folheto
ti líiiddHientoJ do Petrobrás*

?ôo oa assessores técnicos de
Presidência da Repuuuca »..
neste caso, ua tem conheclmeair
vo de que são os mesmos os
autores do folheto Wetrôlec
paru o povo brusiloiru,, como
ressalta da aeniellianga de lia*
íuajjein e da argumentaç&o
uipicyiuui em ?en icxto»

14 ütíPÜTAilUá -j^UOCKlíl-
vlt.KAM <1 HtíW-JhlKlMliJlN 1'0

Assinaram o ree lerm ento tle
intoimaçôés os deputados Ar-
tur Bernardea, Osvaldo If^n*»*
ju, aàarinelo D'Agoitiniso, C«f*
ando DanU-, Lobo C»m*lr<*a

Alinmar Ualeelro, H«ltor Bel"
tr&o, Uma Plgu6lr«d» R**^'
Masill, Lopo OtxíUío, CJua-f-sü'
Verzal, Mauarid» J«9««. IS*'>''
tim» . B»M*w íte «Wa.**»

(
-i



\
IS O ÍB5Í I.MPÜENSA POPÜLAÜ PAGINA f

1r'iS«, 1 ales, Algodão, Mario Hermes e Alfredo serão os cinco homens que comporão o "five" que defenderá
em Helsinque o prestígio do hasquetebol brasileiro nas próximas competições olímpicaSc

• • © E O POVO PAGARA'
*" ----Jft«ifl8a»wr-MmTra«BB;-^^ —— ¦¦HCM—MS IMI IMIIIIHIWIII— llll 11.Ml. I1UJ IJLUILIM—

LHOR
DE 5 A 27 DE JtJLKO A REALIZAÇÃO DOS JOGOS DA II COPA RIO - ASSEGURA-»
DAS AS PRESENÇAS DO SPORTING. INTE RNAZIONALE. EÈNÁRÒL E ÁUSTRIA — O
RACING DARÁ HOJE A SUA RESPOSTA — HA ESPERANÇA DE 7,'RAZER A EQUIPE

DOS "MILIONÁRIOS" — PROIBIDAS AS PARTIDAS AMISTOSAS
Noticiário

DO ESTADO DO RIO
Campeonato Fluinlnense fl* i Delegado — Francisco de OI)-
Profissionais I veira Filho
Para a rodada do Campeona- j MARICÁ' x MOTORISTA, err.

to Fluminense de Profissionais

pFolfíiEii¥]

'^^^^m-^^m^y 
1

data quo o tricolor carioca
anunciou haver se d.sinteres-

PODEROSO ESQUADRÃO DO SPORTING, DE LISBOA, UM DOS PARTICIPANTES DA II COPA RIO
í.epoi.1 dn muita discussão, quase concluído negociações Flamengo um sírio revés da

*m que a» manchetes dos jor- com 0 Fluminens6i -£:ltl.etan. | nfir.ae da possibilidade de se.
riais se abriram para anunciar . ,
mim dia que haveria e no ou- v0' a v'nua ü0 d>,b- qne.ainda, rem acomodados cortes com
tro para desmentir a noticia
da véspera, ficou definitiva-
monte assentada a realização
ã. II Copa Rio. Quem pagará
k festa, ern ultima análise,
conforme provamos em nessa
ídrção de ontem, será o povo
ttr«'vís da n-wa sangria feita

no próximo domingo, dia 22, ío-
ram designadas im seguintes
autoridades:
FONSECA i COROADOS, em

Niterói
Arbítrio —Francisco de Assis

Freita«
Auxiliares do trbltro — Dc

Deoartainento Nttcrolens- dt
Futebol

Delegado — DamiSo Vargas
Muniz.

CENTRAL s ESPERANÇA,
,.-., :?"—-a do Pirái.
Arbitro — Euclldcs da Rocha

Trlstão
| Auxilie res do Arbitro — Os
^ I-íga Desportiva da Barra

cio Firal
. Dolegádó — Antônio Bílctiior
ADRJÃNINO x BARRA MAN-

TA, em Paulo de Frontin
Arbitrp — Amilcar José Fer-

reira
Auxiliares do /Ç.rbltro — Da

Associação local
Dé.s{;erló — Alencar Xav'ei

Ticngo.
Para a rodada do Camoeona

to Regional Harmonia, tio .11*
22, foram designadas, também,
is sr":-,i*r.t'*i ri-.it ir_dp.de;.:
SAQUAREMA x SAO PAULO

em Saquarema
Arbitro - Tintonilho Alvo*

ado pela rcali-.açio do referi- i _ aft 01iveIra
Auxiliara do Arbitro — Da>

associações disputantes

Maricá
Arbitro — Domingos Reddj

Braga
Auxiliares. do Arbitro — I as

Associações disputantes.
Delegado — Joacyr Duqut Al- j

cantara.
m

O Niteroiense FC solicitou
transferência dos ciclistas Se-
venno José CaMo3 e Alciho

de Souza Lopes, do Iprrairga.

O sr. Joaquim Pinheiro Filho, por ocasião da passagens
do seu aniversário domingo último, foi alvo de carinhos»
homenagem dos seus amigos e companheiros dos Oii.a Can"
sados de Bonsucesso. A cerimonia teve lugar na sole so"
ciai do clube, situada à rua Bonsucesso, 118, e constou de
uma recepção ao aniversariante na qual falaram variou ora-
dores, e de um animado baile que se prolongou até áa 2S!
horas. A diretoria dos Onze Cansados, que se vê no clichê;,
num gesto de gratidão ao esforço oo seu associado pelai
elevação crescente do conceito do clube, ofereceu ao ar. Joa-
quim Pinheiro i' iiho um presente, cujo flagrante _>« entrega,
foi fixado por nossa objetiva.

1
rrti-rve_i'

ijflp
. S <_r«il

pelo Fluminense nos cofres da ' f|Jk/ mm H
Municipalidade. g..

AS DATAS
Na ultima reunir-o re_J!:'fld..

pelos responsáveis dente certa-
me ir.lernacirnal, ficeu resolvi,
rio em principio que os jo~os
tc-ào inicio no próximo dia 5
da julho, estando o •ron tírmi-
ao r-Tcr-tfo para o dia 27 d">
mesmo mês. Neste periodo,
íegiiíido rèJoluçõés t:ir.i::_b.s, fi- .
cou proibida a real:r'.a«;ão ds
qualquer partida amistosa nas
capitais do Estado de. S Paulo |
. no Distrito Federal. Outros- :
sim, ficou assentado que não

recentemente infliugiu ao CR. | promiaioa assumidos depois d- ' _o certamen, |

, p,u' 0 GuindÁo será o úliitno adversário dos rubro- Bllel10' «xlbl.a*"- esta capas deCAU, 19 (Especial
II.IP.i-.NSA pcbULAR) —
o c. r. Flamengo, a. iria negros c"ã ierras colombianas
d". Jan.l.o, nã0 vara sendo fc- « , , , , . ,nui>sns coiiipi.'...i_.rne:iíâ resiabclec.do

BANGU, OLARIA, PONTE PRETA E GUARANI, SERÃO CS
PARTICIPANTES DO REFERIDO CERTAMEN — DIA 20 TERÁ
INICIO O TORNEIO — A REUNIÃO DE HOJE NA ".EDE DÀ FMF
WÊÊÊKÊÊÊÊXB

vo desta cidade, n.".o conseíruiu
haverá encontros preliminaren , „,.. ,
quando da' realização d:is dis
disputas da fl Copa R'o.

PRESENÇAS ASSECU.
RADAS

Nossa repcrtirgem conse-
juíii apurar Junto aos organi-
radores c]a «Copo* qrie ji es-
tio nrr*_c'.'*'iradá3 as presçnças

A Lisboa, Internar.onnl. ò-j
Milão, Aiistria, Je Viena, e Po-
darei, d'*- {.{rinievideii.

ACU A RD A M RES POSTA
Está sendo a.-juarclrrda para

n: proxmas vint-« e quatro1 ho.
ras a resnosta dò Raclng, di
Buenos Aires, sobre o sua
pariiclpacão no referida tor-
neio. Ha taTiib.m esperanças
dos dirg': tes do certamen do
ira?:'* rem ao nosso pais a equi-

ReaparõCí-iá
Em 29

a çsiryia Co "mais 
querido" no Equador

— Ou.rss Noias
Os pupilos de Flúvio Costa campletanrcntc restabelecido da |

ter5,o que se debater com um contusão sofrida numa das
adversário bastante respeitado partid-s realizadas neste pa'3.
restas placas e já por di- Será, sem dúvida um exce^n-

versas vezes provado cm com- te reforço para a ofensiva ru-
bate contra temas de outres bro-negra que parecia se r«-s-
países. 0 Madureira, do lt:o sentir da falta do seu «homem-
de Janeiro, enfrentando certa cercbio >
ver. a equipe que o Flamengo! SEPUIRA' PARA Or.a v.jj.ii pa.a o i_rp. -üor a teia domrrno próximo como ad- 1 EQUADOR

Este será o «natçh> oe cies-
pedida <Io Flamengo em cer-
ras eolo..iu.'nnas. Éàparam os
comandados de Ad'

liz rias siarj ex.uir^oj ei.i ter-
ras colcnibiahr.s. <-0 mr i ern-
rido» depois dj haver realiza-
d.o v,ii.e e í.o.e _,_,!.._._o .. .
'a_.cKi,iáis sem ter eonheciu.j o
.irnargor da d.rroltf, aqui clic-
gãndo, íoi vencido pela equ.po
üü ¦i_MilliOiia.iit.Si no prélio uu
estréia o- na sua Segunda "->u-
biçüo, enfrcn.aircla u _J.,.or.i

dar ao rubro-negro a sua pri-
meira vitoria nestas plagas.

Depois deste combate a de-
legação viajará para o Equa-
dor onde êsteiará nó próximo
dia 20, na cidade de Quito, cn-
.Tentando um forte conjunto
local.

^^Ê ¦ -í^S;v; kw \ $*$^ }¦' -ft ¦ '«!
fr w\ wi W I^^SvC^lfe^ Éi S ?#: i - É

í$ m?JmÍ?k' ^JmÈ^P^Wm ^^«-^W11 ftí I if^iM
% * ^l&^ÊmWmX 'mW^fcà* %?** m? **

um empate de lxl.
O conjynto rubvo-n.gro deve-

f.m de dai prosseguimento n
sua excursão, entretanto, em
virtude 03 certas dificuldades
aparecida?, a ultima ho*a. o
tcrrr.i carioou teve a sua via-
geri. adiada! Aproveitando-st '
deste . "oirtec«'\ien:o, a dlrcç o
tia delegação carioca entrou em
fci.tencLr.nei.t03 i.*om pròcefrsi
(ícsportívoà locais e e.faoola
ram negociações para a rea-1
hzaçã.o dc unia nova parada i
neste pais. Depois'das cOhvei |
sar;ões ficou ¦„. jentuda a data t
de 22 ,para umn cr.ibiçào
Flamengo na'cidade de Arrue-1
nia, quando d:\ra combate no !
forte conjunto do Quinrlio, I

equipe quase toda ela íntegra-

versário
rr.çacloi

eniu* ante pc-o ar-
o a sua ofensiva neio

errcçi/e de _ x 0.
RDA^ÀRI-Cl-RA' RUBENS

Rubens, o er:crlente men di-

FALA A

ÍÁDfíí DF
MOSCOt

o«io pro-
:, fura' o seu reprtrerimtn- j sentoar o pfrbür. .,m uma

to na peleja de domingo j-i grande c:::bição do futebol bra-

if- -T- -~-.. ¦

pe dc3 íMillinní- rios-i, da Co
lombia, que hn tempos havia Ida pçi craques argentinos

A!)'. OíiAPO

Ikiter Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, comerciais, direito

 DE KA.Mll.IA B ÍNVi_N'l ARIOS

Rua Ouvidor, 1C2- S/G17 — TsJ. 42-S473

A equipe do Zíuii_/it que tomará parle tio «2'orjicto Quadrangiilar»

A exemplo dc que vem sen ajustar cs ulíimos detalhes,
do realizado por outros centros Outrosim, ficou resolvido

que o palco das disputas se/i
o «Estádio " iysos Lucâreli»

Cumiiiíiiít

PARA
PDRTtrnAK.
Das l.a,3ü rt3 '-0,01-
horas, nas ¦ In:

dü Si t il metros

mWÊbw PARA O
WPvJ Gr;Aí-'1-

fete?M Das 20.30 A.5*-"'""-'"•'f í '.1,00 horas.
UUlJJtflrJl nas on_-s (,e

Si a ?- metro.

esportivos nin.'s adian ados
os prõeeres desportivos do
Campinas resolveram proiru
\er naquela progressiva cidi
de do interior paulista um
'.«Torneio Quadrai.^ular» que
contará com a £>articipaçát
dos toams do Guarani F. -J

5'e A.A. Ponte Preta, clube-
locais, e do Bangu A.G. e do
liaria A. C, con juntos da
Capital da Republica.

O certamen ern questão foi
recebido com grandes munife.
ações de eniusiasmo por par

le dos torcedores locais, tudo
fazendo cror quo o mesmo se
anstitiia num verdadeiro sJ
cesso esportivo o financeiro.

Hoje, sexta-feira, sorá reali
zada na sede dr. Fedoraçã-
Metropolitana de Futebol
uma reunião dos üirigeniesd-.
clubes que participarão d"
orrieio, para a ofieializaçã-*

que o referido torneio ^"SS
inicio no próximo dia 29 e que
«rerão rsaliza.dr.-j duas partiilas

m cada data.
i«'3S*«»*7*^»**T^^Tr.--^.;^«iSy

h ta» fcai W

Vm ó você. que lè o NOSSO jornal. Outro, é «
nosso anunciante, O terceiro é este jorna!, que
procura levar a você a verdade c o esclarecinien
to. ^üo t- natural que nos ajudemos niulur.ni.ii-e?

Compre tutto o que você precisar, lendo
atentamente ns nossos anúncios. Compre df
de preferência nas casas qua anunciam ua

IMPRENSA, POPVLAK
da dlspu a, assi: como para | giáiBaeiaajaiSMMWHjfl^

-S_£aKSÍ7jffl'^_Z^.:iF.^';ííSSK "^SBf-ISWW-IWffJTO

•C í N E J.
àl. *****)

ÂH
^GSI-ÍTE S. 23"

Y. MAIA

A histôrin verídica de 0.-cte (uma írancêsa agente do

britânico, na ultima cue.rn, e hoju cr.shdii com
ii. de nome N/iiistòn),serviço secreto unumico, ria 'jiuh. _,uen

o fdi) 1'éte*. (Jhurcliili. um pare;.te cie um bi*.

m lósse fumada após o tliraiiio âi última guerra, por cel.o

transmitiria um sentido mais vibrante, porque as p.:u.;.rrs, con

dícionadas pelos acontecimentos mundiais daqueles d.rrs, com-

pic-taria, coiri as suas emoções, isto que farta nas cenas mrus

importantes: — densidade heróica.

Ane Nr.-le, no papel da agente S. 23, imprimiu, com a

«ua 
'i-.terpr..Ição 

sincera, o valor necessário que a monotonia

dus seqüências não conseguem erguer dj assunto. Estrt atriz

inglesa, inesquecível int.rprçte de «Doce Amargura», de Noel

Cowanl. . urna d""s ind=scutívr!s'ex-ressVs da srte intei-ve-

tativa britânica, ò*mesmo acontecendo.com Trevor TInwrd, o

irrinecavei ator de cDeseneanto», no papel do cap. Peter Chur-

ehil.
Mesmo arrnstado nela pactrorrenta dii-c-So de Iferbnrf

Wil.-ox, este fume ros fas lerrhr-r a pJ8!jy_n' daquo^-s r,!»s «"
oue oi exército» das nações unidas aniquilavam a besta nn
T.istn. ,

Fira o tempo em oi"> "m poeta, help trr"-«-f"'^v«-'iIo em rre
liduci. eant-jvf! o restarei com o russo em I..;r!im>.

«A«-i->it. S. 53*. é. somo tndo filme pr"du"«'1!o deptío da
orlentaçSo iodÍTliíur.Tista, nma çxalt. "So dis algruém crue nerten
em Ks itr.rid.z esfírss da clasne rlomlnante, esqnece-r.flp, ftuc
via -flUln-./: 

jruerwr, o rerdadeiro hcrfll era o v"-ivo, ojí"»»:!»'» ¦*'•-
rt&mvxY» dt «.-"Tie.mtratSo o-a IntíTit-a r.z* gtierrfHifu:..

f\v4» «wrws, S-Í..T1RS, «ma gvwrur»! — wecm« «fl e«iç
vtvldss nn .fíiiipo ide eoni-í^trr.rRo, íom fnri* .nflriftnda -.«•
«tTH.ma "Btnpa., 

omlt e pAnln-. dos earmsfosr. *¦ Hltirrr. s«n
tíndo o «jí-t,,; sin, derTola, lamW«m »« mi-ato* dou «Hrdo« »

*-»t*VM"^»«.s 
m, Críríim.

«Affnt* ». SS., r Mm f\)mi a.e-fi.rr^rfrfl Mn o*t *fwar.tt<. Tr.
rém í frite» rw.»,« MTw>íí>,ct!lo « bpItsi í-sensn dr- Bfri eonhin.f
ia !rrtf:!'T.»»-*tí*i-Ani Aí n,.g jjçn^,. p..^!. va ¦__>..."..síá. fpfeate*!¦ -V* frvf í»5w ím Anuí, -te*sr*ii.

«• «OJÜS, « Oím.mW d«, Bstudo? Cinmctairr&fletMi «-ríWr-íi.
;.irt. «o, KT-H.W . -«iviHmi-,», n. ABI .¦ SO.li horss. o m-
lií!t!_.pír"y'u""' '¦ ",M'»"' rl« mrh m^itèm *a «M »#»•sfcsa «âa tofflífií. JEt_b_ft, 4 q^ ^ j^^,^

Üâ PEO^RAMAS
DE HOJE

...MDrilICA - ¦.-.'ui-.u. üo niai>.
cui.i Alicia i.\_r;:ai.ui.j., _u-
cíilynt! uu Cíiiniu e A. Jí'r8-'Boí-fl-tí,

i\,.'i'-l'ALAC10 - «ninu á VI
Oiii, Cu.ii AlitU VttiJl.

$!QC*jp.h\ -- 4A lesta» B.u.ciaa>,
cüiií' líui y Ouup.i, Lana ;<i-
VOU tí JLÍ.-ÜUÇUCit >L...j... ;ujü.

A»_,..'ur.*i — «jlgeòtc t,. ._>,
ctiú 'ír*e*vor llowardl Ann ','.<_•

fro « Peter'Úslliiuv
AJ^...A — 'ijluljlièj t^ CulidCiiU-

da-.-», cum Íi'eíiiiiitlo j-àniaa,
JDeila Uu.ccs « -1-iií'irju-
.Mui.*iü.

_r.*...ij..iirA.;r_:s — «Poiupiiia,
citjlusltí tnaiUjLa», cwm Gtíuige
Marchai « Wicliehüe Prçsi.o.

ljO'i'À*b'OUü — «Falcão tioa tua-
res., cum üiLgory Pude «
Virgínia Iilayo.

_ AP.ÍOCA - <o_ escravo, dfc
. i-i.i.m»," com Clia.lr? tiiibuín

f. Waiiülx IJi-i.tiiix.
ÇÒXjÍSíjU — «iiuiyua ao timiB,

cul.: Angela l'VtnainJ'.y, Jo-
c '¦ íit1 uu can.iu « A. i-íc-bO*
leiitè.

'.' --..Ji-ilAj-- — cA ii.i,,'lÍO 8UÍC1-
oaí, 1 tlwy 1. .i.,.(-,, ij.-viü
i\i_un e üruderjçk Crav/i-urií.

u,.íi.iü u.r ha — «0 ci.L.ie
pcífeitu» u «Cavaleirua uu aiw'
tccür».

í ijui-iiiifcíwyjsi — <i_ii.Jti.uj,
._.»A*U — tCuivíoa e luncíus>

i. LüirÕ — «A ri'.i;iuu Buiúítitu,
cui" Ci.iy c. u, e.-, uatíò r.i-
vuli e .o.uilciicli Ciawíutd.

hjaU\Li — «iii>]vua uu tuâl», cuju

tiu Ciàriii. _*A. FlcGruleiilb.
il.i_-_ji;il) — t_._rli.i_3 uuntle-

liauàdi, cotn Fcuianuu utíiiias,
Delia üarcus e HeiiriQ.ue Alui
fio.

...;-i — <u falcão dos mares>,
cum ü. ..uuiy iJech: e Vimini*
Mayo

[PÁKÈMA — «Mfilhêi-ej conde-
riaVjiia»,' com íi.prcoiiiio í... íias,

Ce.ií. tio filnu ».i.co PONTO IHU (Tá haved uu ..! lui),
tuivlt- ca disso,1.ção social t e>.(j.iM. como realidade» eqmo dicr¦m a «..Ujuo Jonnld, clnssifichii(!o-o ns ilr._:j. B, S«é 4i«taf.'.'.rir 

_»a_t«tKfiSi«i üíb M. -*ü_iL-

I>.lla Gare.a . Henrique Alui-
fio.

Ll,_.l.O.N — -l* i.._i> .nu. üs
cuiuiu, cum Charle» Ouuu.n e

_ vvuíiüu tieaüj ix.
LIÒMísJ — <U inauitu», cuia Um.-

viü V/a>iic, uaieu íüuney «
ilowaiu da i_ilva

iláàaiias», cum F.inanoo La-
nin_, üel.a «Jaic.a* e ríeiiriqüe
Muniu.

j.Á'kiw.ÜCUS -- <A dcuja dt
ih.ir.3tu», com Uorutliy L»-
inour.

«-AÜA — «O maldito», com Du-
vid Wayne, iCuren Morley e
líowaid da Silva.

iMEja (ÕB .SA - «Agente S.
2;!», cum Trevor tlpwãid, Ann
ÍJcaglé e i'eler Uiitluoy

.vii.Tlrüf. (Passeio, Tijuc* f
Copacabana) — «;ü mellior é
r.-unai», com Larry Parka .
l_li;:.i.bctli Taylor

MIllAMAU - «Noivas do rnal»,
com Angola Fcrnniidcíi, Jo-
c_ij'ne du Coimo e A. Frt-
golentc.

MONTE. CASTELO - «O tal-
cão doa mares», ccti Orêgò-
ry Prck c Virgínia Mayo

ODEON - «Falcão doa maiea»,
com Gregory Peck c Virgin!»
Mayo.

OI.IMP1A — «História do tan-
go», com Virgínia Luque 9
«Hotel Imperial».

OLINDA ~ «A leglào nulclda»,
com Gary Cooper, Davld NI-
ren t Brodcrlck Crawford.

t-ALACIO - ^Noivas do malfc
eom Angela Fernandes. Jt>-
jtlyn* <iu Carmo . A lTr«í.
l_ol*n*4.

Ò1..NSB - it. l.gi&o «ut-
Ài....-, «cm Qèíy Cooper, Divld
Miven • Brcxitr' Crawford.

1?AIU TODOS - «O maldite*
òom David VVnyna, Kjiien Mc*
!«y • Howard da Sllra.

l'__,V/.A - «A legião auleldM,
»¦•!¦! Uar7 Cooper, David K.-
•;.-.-. a arcd -i-lct Crawford.

lCiri_3IDl-NTK - «Oa últlniu»
ira Flli-ylmui», »om Arnuu_*«-
Cairo d Nem i*ornr,;i'je~.

?.t_MO_. íÁ IcjUc aulcldt-,
«om i-.v/ Coopor, Da^id va.
v»a o BroiUrlrJc Orawforo.

ftEX - «Oi tacravoa da coroaa,
«om CharlMi OatHMta a Wí;vtt-

ROXI — «Agente S 23», com
Trevor iluward e Ami Neagle

íirAN - «Aiülheres cóndonatlas»*;
eiau Fernando L«tnia_, Delia
iraicua e -ieurlqílii Miiião.

HlvOLl - tO tiialdl.to», com
David Wayne, Kareu Morley
e Howard Ua Silva.

_U-'*_ - «,\ i.gi..u suicida», com
Uaiy Cnópèr, David Nlvuii e
lÀuwaiü da Silva.

HUti.-.iriO - «O lau-flo doa ma-
res», cum Gregory l\ck «
Viiginia Mayo.

S. AL1C1. — «A noite sonliadus»,
com Cornei Wilde e Merlo
Oberon.

3. JOS_r — «O maldito», com
David \Vaya_, i.aren Morley
e líõwaid da Silva.

S. XjUIü ~ «u.s eacrayps ria
co rua», cnm Cliaiíoa Coburu
e VVãlida ilendrlx.

S. i ....rio — «Noivas do mal»,
cem Angela Fernandes, Joce-

lyne du Carmo e A. Fiegoleii-
te.

VuLO — «Conflito» (filme nr.-
011 .ial) « «Mullioroá esqueci:
dus».

VIVuIUA — «Agente S. 23».
com Trevor Iluward, Aim
Neagle e Pelei* Ustinov.

prometo», revlala üo Geyua
_r.isc..U, J. Mala o Mux Nu-
nt.d, cum Joana L) Are, Auklto,
Vii^inia Noronha e outroo —
às 1.0 e 22 Horas.

UÜlÇXUiUU - «Ha sinceridade
niasoV», com ilcrminia SUva,
Colo e Silva Fillio — aa 20
e 22 horaa,

1 tii — «..luUaine Sans Gene»,
Ciu. Uo Alua Garrido — àa Ul
huraa,

SI-IUIAUOH - «A Mancha», de
Pedro tfiuch, cum (jva o sem*
ai lista — ua il _ioi__i.

LUGu MAIS
Despertarão logo mais os

moradores do edifício Balançu
nina não cai. Como sempre,
bem humorados • dispostos a'
ag-ifidar oa .«««vintes.

PI.-IPINEI.A
Arrradou '- -"nte a estréia

do novo programa d_ Silvino
Neio», Casa le Maria Joana*
Keaie pr ..¦¦::;!. Pimplncla fez
várias críticas as violências e
arbitrariedades da policia ca-í
rroca.

..ii.-.Pi.T.-jAO
Duas emissoras cariocas es

tao anunciando a estréia de
1 mr. Gonzaga o popular san.
l-oneiro, São a Tupi « a Mai
rink. Entenda-se esla confu
são

DUPLA
Está correndo o boato de'

nue Joel e G-iúclio, a popular-
dupla de ríidio, está cru enter. '

Mer.ce grandes aplausos ai dinienlos com _. Kacicnal
iniciaLiva de Jaime Costa, pio-

TEATRO DO
ESTUDANTE

Estre-u em Manaus, obtendo
grande sucesso, o Teatro do
.sl.udante, Após a apresenta-

t,âo de «Feitiço» de Oduvaido*/ia.ua, os artistas foram longa-
mente aplaudidos.

INGRESSOS BARATOS

111_ÉÉIÉ
ponde-ç - lizar espotáciilos
teatrais a preces de entrada de
cinema.

MUSICA

OS PROGRAMAS
DE HOJO

ESTREIA

SI0.9, Bo rolllee, «ratri-iar*
OAKI.OS OOUK3 — «Saludos

i» Uuenoa Alrea» — Empra-
M da Pucoal Secreto, con
Pulltoa, Thclma Cario, El.iia
Lucena a culxos -- _» so o
SI horaa.

OVACABANA - «Jtiab.b •-
Cia. Oa ArtUUa Unidos, oon
Heiulett. ííóríiieau « Jtr.M
i.r-clia riilie i.j a,30 h».

ÍOLUÍCS - «A y^rilid. nua»
- :,u» *ii rutso • acu aUa-

m — antréla no dia II.
JLwltlA — «A morte do vú-

uelro «lajanle» — ala. d*
IftliiK Couta ¦¦ ei íi » a ju.

i-irerü. »• _d.fj«fi_ttM._. ttt

SOSSEGA ADEMAR

Dia 25 próximo estrelará no
Recreio, em substituição a «Há
ainceridode nisso?», a realiza-
çfio de Rosa Mitetts «Sossega,
Ademar», com Manoel Vieira,
iiv Del Mar » a euntnr AUie.'-
to Ribi^ÚM

Dia 27 no auditt.rio da Esco-
Ia N«icional de Musica ser.'-
apresentado o 2.' concerto dn
íéric olical.

A orquestra da escola nacio-
nal de música será regida pel)
con. agrado maestro José Si-|
qu.ira. A entrada é Ir anca

NEGRA
A famosa cantora negra amfi

ricana, Josephine Baker, está
íiitre nós. Josephine depois dc
realizar uma temporada de í!
aeirranas nesta capital, ...cur-
nlonará por vartos Estados,

ÜALLET
Depois do aensaclonal êxito

alcançado pelo Bailei. Marque
de (fúevas tia uua temporada no

Lui* Jfl.tobá, um «Joa «íímíi. Municipal, oiitra companhr
r»t locirtorea brasileiros, *»- «xibir-s. á para o* apreciado•jimdo Anionlo Maria, resolveu rea ila-dansa clássica. Tcr«mn-5
fsuuir um passeio 1» .Bysjn O brev* em nossos t.ealr'*>s o bal

1" í nue ficou em pinre» lei Vok-rcijziika, uma d«" mol
eoi:dlçí.ei que o dir«tia' da r* dest»icariaa companbiM 4s íian
*Há n:^i.'.'r."Ai«..l'.!'.., mu. áa Ja^ia.

f
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fATOBA'
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PRGINRÇRO INCORRETO



HOJE, ÁS 19 HORAS. ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS SAPATEIROS - Para tratar do aum-nto
ãe salários, reivindicado pela covnormão na has-- de 50 % sobre cs salários akxc'?. *****>of****** ********

uccc %!

entrai
,»..' 600 cruzeiros em lei. Es-e oxtraordinárlr f

|

Frente
Inter'
Sindical
¦ontra a
sst ií??-

dade
Ma ria da Graça

O movimento pela derru*
bada ria cláusula da assidtti-
dade lota. eiitá, indiscutível-
monte, lijjado à luta dos
trabalhadores par melhores
salários c melhores condi-
ções de vida. Daí a facilida*

.'.*> corpon-ções operárias (
os dirigentes sindicais numaTL-\'r[? de a-no imitiria pi'!.i
aprovação do projeto npro-
sentado na Câmara Federal.

A reunião de quarta-feira''lima na sede di Sindicato
'., Anrovi-trin,, q.10 contou
.-"•i *i eomparcrlmcnto de
"r:'nde numero de represen-
í-ntes e diretores ri? organi-
7n"ões s'ldi;cis, vem mos
;-..r as Hcnsas pnssibilida-*•>-» dn vitória riirn nue nasce
"•=•..1 ramn-.nha. A« resolu*
••:e.s t-viiria*, marcam rm
-ir-n na"o h frente n-s
i-.l-Ufh-p» n-.rl.ria*. riu -ü**|.
'""*"*>' Sliiflicniq r H-^^onq

•-•¦«l •» rn^^rnen"?') íí'1 nnp

cneriri-i o*-*. dPm"nstrne?és
"O *~->>c, Tl*-'i'"-*l.s f. f-.f.-.r l>n
-¦!--•«-„ •*.-, A-ltn; n„ n'-in!fi*
¦--.m *-. Tv-»''-ií»*tn dando no*.
*»* tr' ""**»•*'»•« ]iirrt\f nVF

* 'u?@B'í5L^fuhdóSS 
Wa linha RI° D'0uro a5nda existem ssrvMcres gàn!;s.uu. ouu wubbwuii jamais fal |)ag0 ,)ei„ centra

lúbiicò e autárquílVde todo p.r m~s — Pcuca qsnie e excesso do irabalho — J.madas diárins de &JWJ' llho^JT*™-,als e que aguardam com e larrpviarios suno.ainaaos ho*
nsiüdade uma resposta do 10 J 12 horas— SrÁscsníos maquinisiss, oiiocenib^ locomohvas — Sa

nen™re?torihA Siíd? sds láricc ^UG nSo ultrapassam a 1.400 cruzeiros — GstúUo mar.dou sus
iar a raesiruiuraçÊo ?!;ii^-da paios ferroviários

O <•**«? ***ín'o

lii-.arri enas de
i*-,-p-*nd->nli*

" t. oti nr>*"'rt»ii
-. rrmnínhn e

-"¦Tinir
?s di-pf-irias sindicais inca
azes P fraca»..

Nessa última reunião nm
| detalhe de uranrie import.ân*

cia foi focalizado pelo pre*
«alente eleito rio Sin^i-nio
dn.-. Trahalhariores jm 'ar

I 
ris; a cláusula da assiduidaJ:' tol-*1 não existe somente

I nas decisões da Justiça
**»hre iiiMcnio <lp salário?

"ii nrw contratos coletivas
le trahalho. Rriste, f ai é

Eiue prejudica mais os tra*
balhadores, nn lei mie re-u-
•«menfnn n Hir"iln an repoil
¦n remunerado, roubnntio
sus. a^salari.-.rtns parte pon
derável de seus salários
mensais, r->se, nara nm tra-
balhadores, o aspecto mais
monstruosa dessa imivisieão
csrravasista As-sim, a rier-
r.iharia da cláusula da assiJ"!riade intej-ral srt poderei

| ser cnnsid.-rrda uma *--itória
nam o nrnlr,f^rin^0 oo fôr
i-imhpm pliminadn da lei (105,

.neses, ciicontrain-se os servi-
lores cia Estrada cio Ferro Con*
ral uo Brasil, cuia exis.•?¦;•¦-

.ia noites últimos dez uno.-

.om sido de sacrifícios incal
'uláveis, Naquela ferrovia

como em todos os Ministérios,
jxistem os quadros fujas piu
.íiotôes não ultrapassara o, í
primeiros padrões ou referên [
cias, permanecendo os servi
.iores neles enquadrados, clu
rante anos seguidos perce
bendo um salário miserávm
até a aposentadoria, E.ic.-:
ftincicnftrios sao pagos pola
verba de obras. Dai a razüo
por que jamais galgaram ro
ferõncias quo lhos propoieio
nassem vencimentos superio-
res a 2.0°'.) cruzeiros. O:, dire-
:orcs e cheícs de ropartiçõe.-. :
empregam mais de dois tè; |
ços desça verba na compra de jmaterial, reduzindo ao máxi- '
mo as despezas com a mão d^
obra. Poi cr,-- razão cs níveis i
de salinos são sempre baixos ,
e somente sofrem son^iveid :
alterações qinndo os quadrossão reestruturados,
SITUAÇÃO INSUPORTÁVEL

DOS MAQUINISTAS
Os rrt;ir;uini-,tis, como va- |ries outros setores da Centrai

do Brasil, estão em pí de 
'

igualdade cnm os agentes de
estaçOòs, cuja si i-.a^.n insu« jtentávcl foi abordada em rc- í
portarem anterior. Aqueles jI profissionais ''A vflrios an-.-:

I r!o sabem o oue .' um au-
I n-ento de seláriís e em li ¦
| "has, como a "ío n'Ouro. e.\is |
I fem maqulnistes ni
I hfrn r^c filas ;'o n-
sória ImncrtAncía 

"mensal 
jpno enizefrns,

O.1- Ralprjos

t.t*' CP
irri

Bitn.
cobidos nr.iPs. naoninisla*- di

AUMENTO PARA

PPPTTTTTT.";-] '¦Ti

Realizou-se, quarta-feira, uoDepartamento Nacional cl0 Tru-balb., a reunião prol minar en-1tre empregadores e empregadoa |•m perfunarias e artigos deitoucador, para examinar o aa* j -a
mento de salário reivindicado
pelos trabalhadores. Cs
l_'0{,adü*b,vindicam

1 repnti*:,) ren: '•.irio.
L

CAT.IPOS, IS (Do Corres*
pondente -- Híl c:rci de sete
mo-.' os milionários Guinl*.
onipraram u Companhia ln.

c.usirial Fiação e Tecelagem
s em- j Can.pi3ta, localizada ncoia ci-

uU-it:, iiu CpGCÍl ^.-^uLiJii ;i
.mpcrtanc.a úe '7,ú iniihòcs c
lá r.o ano passado eslava a
'abi.L.i a.....uuii ci muKv u.

• o Uli.t.UvíJ utí _t*l(ZCii'ud. i_.ii
icíói íoiani empregados 10 mi
i.iõis uj cruzeiros cm n.ivai,
instalações, í7-.xi\ q-.iiuii.a ta,
retirada dos luc.os liquidos
^btiaos durante sele an^s, o
que e uma prova ir.aòusmavcl

• '•'¦'¦''¦ - • . _ proareaso earaordinano das
seus nuvos proprietários,

,-'_á UVüiiAttíOS,
SALAH1US DK íuiiE

K agora, quanto a-s traba
um ,-n<.m,.nai TO',,."., .. ra 

'lladur,'a:í, Vejamos o co.uras
^ rie pleiteiem LI Z\ 

***** °S ""'"^ <!"'"
Ihoria no.'; saia, lua, documento
este que deveria ainda ser su-
bmetido a estudo pelos patrões,em uma assembléia gerai. Ci-

j i cou decidido ainda ijiie empre-
jipario^ e empregadores voltaràoj
8 a se reunir no3 pWmsin

>-. ceu ped.üi, um
uma melhoria sobreos seus salários aiuais na basede 40 pur cento, devendo a mes-

ma abrangei todos os trabalha-<-•'..-•.¦> dessa categoria prolissio-nal.
A reunião, que ritirou pcucomais de ÍO minutos, foi encer-

rada sem quo nada ficasse re-solvido de concreto ou houves
sem cs ei:
testado favoráveis ou cor.tra oaumento. Ficou resolvido,
ipê. as, que i li.ic.oriu uo Sin-dicato dos empregados faria a
ontivga ao órgão patronal de

iidicuiiis venclmentus pago-
pela direção da Estrada.
1'ESSOAL HEDUZ1DO

Uma das incguiarídade.'*
nunca sanada petos tliretura.i

Central do Brasil nflo ultrnpas Basta dizer que raros são ,rem os maquinistas, nos dias que se sucederam na i_e. rai
sam 1.400 cruzeiros, apesar aqueles que conseguem, em dc folga, requisitados por esto cio Brusii loi a de admitir ¦>

das .fSp-Jns«bl|idades que pe- ¦ um môs, gosar os quatro do .ou aciuelê motivo e, ultrapas- pess.ai^ necessário pura h
sam sobre seus ombros e is mingòs destinados no rcpòa* sandd quase diariamente ani quantidade de serviço exis
iricunvenientes que lhes aca-j eo, após uma semana inteira \ quatro ou mais horas a Jor- tente. Isto acontece em todos
¦etam suas fim Oes normais dc trabalho. O comum é se- 

' 
nada de írnbalho estabelecida es se.ores ca i^tiauu, inelu

sive com os maquinistas. *i
E. F. C. li. possue em seu.-
quadros cerca de UU0 ..u..Á.u
instas, numero bastante in-
terior ao que exigem as neces
:iiciaii:s. basta dizer que -a

quantidade de locom-tivás
supera, lui muito, a de seus
condutores. Da) a razão por
que o trabalho é dobrado, ra
íamente o pessoal tem direito
a folga e o excessa de servi
ço e a fadiga são mui as ve-
zes as cauras de desasires e
tragédias, de danos e prejui
zc's incalculáveis,

VARGAS E' DU CONTRA
Muito ant":; de sjr iniciada

a campanha de aumento puri
o funcionalismo público ta*
(Jeral e autárquico, já cs ser-
vidores da Central do Brasil
lutavam para que hsuvess;!
pelo menos uma reèstru ura
..ão. Depois de muita luta
conseguiram que a direção re
visse os quadros e concluísse
u .plano de reestru uração ,i»
ral. Restava, portanto, s'ò-
mente a aprovação do presi-
.lente da República. Aconte
ce, porém, que o sr. Getulio
Vargas, que sempre se mos
trou mimi"n do funcionalis-
mo. nã'> podia fn?"r nenhum-)
exceção e, enquanto os ferro
viáiios da Central lutavam
para que o dire'or a'enrlesso
rs suns pretenç^es, o *presl
dente de tnilns o.s h-nsiloiros-

denrih todas as melhoria*-! pro
letadas, inclusive a reestru
turaeão nue virin favorecer
nessoal de nossa nilnp',nai
ferrovia Fm vista desse atn
'o sr VnrTns tudo ficou ro
nn estava nn'es, Manuinis-
tns, mecânicos, agentes o do
mplfi npni'n.*ns •''n.rvirtOT'-! ria
Contrai conr'ni'.im -,-"ee,'ien
do splíri-s rp'sn-','ivo!s, nas
¦-.indo fnme e".rn s"as farni
'Ias. enonanto ps hompps dn"ovôrpo, spopralimentarloR, híi
ma1? dn c-pis meses «estudam
ns possibilidades ds conceder
utn desgraçado aumento rei

I vir.dieado pelos «barnabés»,

||1 B^|B||mK'''.; ;^^^S^^^^^^B

|«' :;.; 
?? %:;<^ % 7 ?? 1; ^'^70 ? ^S | i

«^Uyltt ¦..>:.;*.'. *ÈS»Mr,:M:7í>:--7.7.llll7aal,M ii.®
:s. embora Irabnlh

VÍÜA SlNMmt

**8*»í_SkÉeSE :: X.

'.tiniria oa linha llio D'Ouro Riinlia '.Í00 cruzeiros nv
1) horas pm dia, sem receber extraordinário, Como ele existem 000 desses profissionais cuja

situação c ile verdadeira miséria.

10 a

tw!tí ylla
H n - -ÓP"

gáB/fíiágáíi
^3

ELEIÇÕES SINDICAIS
Estão marcadas paia u dia

7.1 do iiil's ein curso as eleiçoa-,
paia a diiuuioiia e Conselho
.¦ iscai uu òiiidicaio de tlnsaca
Jvres de Café do Rio de Janei
io. O pleito teia inicio as »
iioras da manhã, ficando a
mesa coletora instalada na
.;ede dc Sindicato, à rua Sil*
\ino Mòntenegrò, n. 104.

AUMENTO PARA OS
JOMERCIÀRIOS DE FLORIA

NÚPOLIS
Notícias procendentes do

,'orianópòlls informam que i<
¦mpiegados no comércio vare
•ista daquela Capital acabam
le conquistar um aumento em
eus salários. Após vários en
endimentos entre os Sindici

:o.s dos empregados e dos em
.adores foi firmado um acordo

.••ara um rejustamento de Jtl
por cento sobre as remunera
õcs percebidas até Julho de

!0-19. Os empregados admiti.
dos no ano em curso terão VI
cruzeiros por filho menor. O*.
irri pregados menores recebe

rão 50 por cento concedidos
aos adultos.

ASSEMBLÉIAS
No Sirdicato dos Emprega*

des Vendedores a Viajantes do
Ccmérclo do Rio de Janeiro
Ir-e. as 16 ou 17 horas, em
primeira e segunda convoca-

Ção, respectivamente, pandiscussão e aprovação da pieMsão orçamentada para o am,
de 1953.

No Sindicato dos Trabalha
aores na Industria du Calçc--
dos, Luvcs, Eolsas e Peles di»
Resguardo do Rio do Janeiro,
hoje, ás 18 ou 19 horas, ein pr.-
meira e segunda corivocaçã-.,
respectivamente, para riiscuv
são da porcentagem de ai
mento de salário apresentau i
na mesa redonda realizada n,
Departamen.o Nacional do
Trabalho.

Na Federação do Trabalh-.
dores na Industrias da Conr-
?rurro do Mobltiário do Hiu
de Janeiro, no dia 23 do cor*
rente, às 1R horas, para dis-
eussão e votação da previsãoTç?.-r:ortár!a nara o exercictn
de 1953 e tratar de assuntos
gerais.

No Sindica-tos dos Trabalhes,
dores nas Industrias de Tjr*
mancos. Saltos e ?áu do Hio
de Janeiro, no dia 27 da corr-
rente, às 18 ou 10 horas, em
primeira e segunda convoca*
ção, respeeMvflrriente, p.ari
aprovação ein previsão orça.
mentiria nara o ano de 1953.

Fnqu^.r.io isso, os op^ros p-""—"! sr m^is negra1? nçce0'5^-J-c; — $'
r*?.n o nv ---ro ds trabalhadores. h\ r;dus:dò de l.^OOnr!0ii*7,.ir?rn a

f-
'.rm-Vries r" 1?o sir~"C"dos cb d^-p—^a — fou-

TERROR CONTRA
OS PORTUÁIOS

Dc nma comissão de morado-
res da Saúde recebemos a rie-
riüncla de que a policia vem eu*
•»ieieu.'., '"ida a es*icele ile vio-
línein contra os portuários re*
sidentes naquele bairro, Inva-

salvo doa Santos, TO-tna?>_Tha-
dor d(, Porto e que no momen*
to, não se encontra nesta c«-
pitai Aproveitandu-se dn au^
sêncla rio chefe da família s
ouli.-.a passuu a perseguir sim

br.da a população na compra de J--:do3 — C-'ras denuncias

i do rnís vindouro.

IfrJfaiiiAi iffiii TiSj n%
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dia. rie seis a 9 anes de casa
e o motivo da demissão pren
de-be única e exclusiva...ente
ao ouplivo de impedir que 03
..lesmus at.iii0 jsem o dirol.o
,i estabilidade garantida ura
ei

NOVAS AMEAÇAS DE
UISfüi.NSA

Cum a Cíicyaüa üos novos
Uiiici, a gei\.,ic.a un L.impa
nih espaitiu aus qu a t rli
ventos que tiuiu^ deiaissõí.

.-eráu hecessavias e que, des.;.
n'Z, o numera de aliiigdus não
jera iiueiior a duzeiuos. Po.
vasa razão a intranqüilidade .
grande entre os iraoUlIíadoiv.
,.;i náçaj e Vccela^ein Campi.;
ia, pois, como e sabido, sá..
()ou-.us ud possib.hdades u.
ubter trabalho neste município
tlum.nense, em viola ue quaso
não «.'ilstir induij.r.a de tiaçãj
t tecelagem uu qualquer uu.ro

a.uT especializado,
OUTRAS DUitUNClAS
A assiduidade Integral, comu

acontece na totalidade daa
'iidustrlas, é tambem exip/lda
,,_i.s Gu nle, o que reduz o.i
^:.!'.'.ii.:s üjs traball»;daadüfos
«m ilü, *10 e àj vezes 50 por
'.•on i.o. Xa maioria das vezej
o auaZo uo serviço e motivado
indi! úu.a de transporte, ou o

maggHgSSiSM i .'•csinio estado de c.nseivaçàu
em que se encontram os ton-
dos douta, cidade, que h todo
momento eagulçam no meio da
viageni, sciii cuiuj'lo'.ar o per-
cuiiio. Hosuilcdüi o operário
chega dcpo.s da hora e tem o
-^alauo desse diu reduzido e
perde o direito ao repouso rê.
munerado.

Outra exigência feita pela
direção da companhia, verda*
delramente absurda, ê a de

,am u fabrica, es-sa p.is ala um
total de 1.300 operários du
variai!?.s categorias. Hoje, o
i'.ai que inlcg-a o quadro dol
pessoal é apenas de 800 em- j
pregados, sendo que Fomente I
:i"s deis n!i Imos meses foram I;- :i!;'i dispensados lia taeclõss. AÍ

i maioria destes tinham um me- ¦

_jj
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orcibir o caiamento rias op -
rarlas. ge desobedecem são
sumariamente demitidas, Ain-
£: na semana pas::acla duas
ovens tecelãs foram dispensa-
las par fase motivo.

ROUBADA A í-Oi'U.
L.AÇAO

Não satistcltos ainda com
tods cs;a exploração que ibes
.arunlem lucres cuda vez
.laiorus os Guinle exploram
:,nda os consumidores. U pano
abricada na empresa, depois
.; ponto ti esticado por ma-

.aeiiiis próprias, auinehtahdo
•ju corapr.mcnto e largura
,i varies centímetros. Porém,
t-pcis dc lavado, o tecido vol
. uo s.u tamanho normal.
¦,;-ssa maneira os nav:s dom..-
.: Cia, Industria Fiação e

i'cco!agom Campista conse-
.iiiem embolzar milhares da
•ruzeiiva sem que, para is:;o,
empreguem qualquer cap.tal.

ORGANIZAÇÃO DOS
OPEP.ARI03

Todos êssua mélodoa de ex
j.lúiação e ameaças de dispen-
.a despertaram entre os tra
lialhadores um scntimeti.o du
:'ev.lta que 03 ime contra a
malta de exploradores quu
queieiíi ver a sua desgraça. O.;
operários da Cia, llndustrial
-anipisía sonteni a necessida
.io de lutar contra teus algo
/cs e dão os primeiros pausas
para toi„ia.„.c;;' um patiiio iL*
vida melhor, E no;i locais d.
trabalho começam a surgii as
primeiras comissões sindicais
que levantam a bandeira de
.um por melhores salários,
contra a assiduidade Integral e
iuj..u5 outiTa imposições ab.
landas Impostas pelos Guinle, f

assembléia
los
Jornalistas

Ccrivorados psla dre-
tcr.ii tio Sin.iu'a.0, os
joiu..!i.,4«s prefiss.onu s
do Kio de Janeiro reu*
nir-se-ão às 1(3,31) li^r.s
de hoje, na sede chique
Ia pntidatle em a;.s.'iii-
bléia geral efcsr^ordlriá*
rb para tr.it.ir da se-
:;iiiiile Ordem dò Dia:
:i) — Exposição pi-lu
[irosidsnie eni cxer:*í?iu
"ôlire a marcha (lo pro'éto de salário; h) -
RòsçliKjões da C"m'ssão
Permanente do [V Còn
•^rc:-sfi .Nacioaal dos Jor-
naüslas.

A direloiia, dada a im-
;.or;âncúi tlo:> assuntos a
serem dls^iuiiios, esteaic*
ce o compare:in.e.it.) do
maior número possível
.le candidatos.
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a c,diule- E" "-"!,l'nva freqüentemente

í 1 a , , ' ' d?a pu"co;i em TÍ[>uio W* "5" ^viasiuiu as conseqüências d,
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dindo residências e efetuando esposa, inclusive tentauido pren=
prisões de trabalhadores com j dê-la nao o conseguindo, porem,
atividade no Caís du Porto ' até o momento

O.-, tnorndores, ao denunciar Antse de se retirar a comis-
essas n-'bitrarled->dcs. acr*-s- r.t.o protestou contra a coação
centaram que nfistes Últimos a que vêm sendo submetidos ou
d.as varias rasas ria rua rio I moradores da rua do Monte ¦•
Monte foram Invadidas neta! culpa diretamente o Superin-
beieguins ria policia e em ou*
trás, orrie nfto conseguiam en-

tendente do ''ais do Porto, ir
iPinael Coelho de Souza, por

trar, procuravam arrombar is | todas as arbitrariedades a'.6
nor^na, s^^e-^palt-nrio torta a vi. I agora levadas a efeito e ftitu--
zinhança. Uma das residências ras violências que venham rt
rriais vizadas pelos tin-s e a I ser praticadas pela polícia quu
ocuparia pelo sr. Francisco Ro- age sob a sua orientação.
""—¦—¦"¦—-¦ '. '. ,,,!. *-.*¦- I..M ... ,.  ¦'- ¦¦¦'¦ '¦ -».

1AB0RAT0RIP SYDNEY REZENDE í
EXAMES df -uneue. nrin». mcíito, tle. Punçio lomba? í

exame do liqiini Diagnóstico precoce da eravidêi (rraçóen do J
Zonlek ou Manini), \

Avenida Almirante Harrosa n' % (Tahnleiro da Baiana) \
V andar . Sala 1011 - lelelonê; 42 8H«0. \

Iliarianient» de H à> 19 horas. Ao» íòbadoii at* 15 horae. \

RH

Ju guerra. Naquele ilia estava no merca*
di 

'.tu'';,','; * Par-C' "ara CümtT pcrtü du «"¦" d° vende-aui aiiiDu,ante du macarrão.

•ra-!Mr1í«,lí,i'0Uí'ir"mí6 a9'Ú0S * bllsinas de aut^óvel. Na' s", ",' " desembocaram, correndo em tronei, muioson bandeira, vermelhas e palavras de ordem e.acritas e„i !'ârta/ts. l,,a„, perseguidos pur policiais nossos e «jeeps» cheios
1 ,:. 

Un,' he" caPaccte l'ra»="- Pelo visto tratava-se dc umaoperação contra grevistcfi. Dois vermelhos vinham correndo enin.nua direção. Um gritava algo com auxilio dc megafone e o
colônia'. ° 

CarlM Cüm B iuscti^o: M Ja*»'» "ío »erá uma

Hp nn,,,""'11,'11™ 1brÍ?"!e 
a"tC °8 Rrevistas • em seguida se uniade novo, interceptando o caminho ao? policiais. Quando os vermelhos chegaram perto de mim, agarrei o barrilzinlio dc macarrãoqua estava no carro e atirei-o aos pés dos que corriam. O quetrana. o megafona, parece que era o chefe, teve tempo de daruma fiata.de lado enquanto o que trazia o cariar, saltou por cimaio barrilzinlio, o qual foi cair debaixo dos pés de um -t-lenle

lu* trazia um gorro quadrado. Êle «oltou um grito feminino eartiu na minha direção. Dei-lhe um empurrão. O estudante cnm*lalaoti. Km seguida agarrou-me pela manga, porém dei-llu? umniclhada no ventre t éle se dobrou rangendo os dentes de dor.~ Traitorl — gritei ao vermelho, e dei-lhe um murro nuri». Caiu io eíiío. Alguém gritou atráa de mim»—¦ Dá um murro neaae cachorro!
— Dá-lht —¦ repetiu outro.
Era evidente que a multid/lo estava comigo e nSo aa kdc do
nista. Naquele Instante, porém, ouviu™ um ami„ próximo

> meu ouvida. Antes que tivesse tempo de dar meia volla recebi
uma pau iria va. eab«t_ • slguéia sae agarrou imedlai«mente
Sete bjríjotj

i

i- 
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^r,""" 
S0U C(,m""isla! - B"tei, segurando me aos ira*loes ii» .„.(. qu« estavam nii minha frente. Ele porém agarrou-me pela gravata e arrastou-me até o «jeep». 0 estudante mur-murou alfaio ouvido de outro Ml'.. Levaram me de ráÃtros atéo carro e, depois rie dar-me ...'tr., murro na cabeça, fizeram-mesentar no cimo. Deixei que me algemassem. O veículo eom ,ua correr. Ao fun ile algum tempo, vi que desviamos até .'ameü.ccm_ilirççuo a Ihbiya. Inrontiiientc apareceu ante meus olhos oedifício rie sete andares da sociedade rie Seguros Miitiios de Vida*o iv-tado Maior „'.i chefe aiipréíno norte-americano,

Cqnduziram-me a um sátão. Fiseriim me entrar num rubi-culo, or--'e, nu

no.s e grossos em forma rie laço: nâo havia por que duvidar. Senti um calafrio. Pus-me a murmurar rapidamente uma oração;
Nao se tratava de alucinarão: era ÊLE,

VII
Harshberger disse-me em japonês:— Tenho conduzido u investigação sobre o feroz assassinatodos pilotos norte-americanos prisioneiros na península dc Miura

| 
cm 1'ins ile maio de 1945 e estabeleci, com exatidão. <> nume dé

I Iodos os oficiais japoneses que tiveram relação com esse assunto.Conheço sua verdadeira identidade.
- I Em seguida começou a contar-me sua participação nos meir extensão das-paredes, haviasacos de laços ?de goli j parativus de materiais pr- . 

- . ""
e, num rcccnlo, artigos rie basehall amontoadas: máscaras j0elheiras, peitorais, liifus ri.- couro, tr.iasi E::iIri que se comunicasseimediatamente que eu fora delido por engano. Deviam ter a-ar-r.ario o vermelho e não a mim. O sargento respnnricu-r.u* que me'•'•.amaria quando houvesse necessidüde. Ao fichar me, encontrouo saqiiitel cem o amtilcln e o cerlifierdo médico com o selo dochefe do controle rie evacuarão rie Iwojlma. Açora não me ficavasenão uma saída: deefnder até o fim a versão que constava da
quelc atest"'o. Se fosse descoberta minha verdadeira identidade,••stava perdido.

Permaneci no sótão «té h noite. Por fim a guarda veio bus*ciir-me. Subimos de elevador até o sétimo andar. Conduzirammp a .j^ia «ala, onde uma mo<-a uniformizada disaeme em Ja-ponês com n-entn norte americano!
— Passe, senhor.
Tiraram-mc as algemas Enfiei nn grande traMnete. apenasiluminado com ama lâmpada de mesa. Em resnn-tà h m"..-n ínn-'!H'-ao, o nfifir-l norte americano sentado na mesa — um tenenternronel - Indicou-me rum a mão uma rarieir-i no meio ria salaf voitnu ¦ ISmnada de maneira n Iluminar-me o rosto. Denois;le observar-me bem, o norte nmoricano lançou um ausplro leve

e prolongado e voltanrin para si a lâmnadn. recomeçou „ que «féentãr, .-'tivera fazendo: a limpeza df umn rnrnin-ho com um«lenazinlia molhada num froaqiiinhp, Então, tnmhém nb«ervei-o

para uma série rie processos que havia,.,sido vistas iu:s ilhas de Guam e de Kwadclinn. Esses processosdemonstraram que os oficiais japoneses assassinavam slslémíiti-camente os iiriciohciros norte-americanos e cometiam inclusiveatos canibalescos, de acordo com um anligo rito guerreiro nipômco. Cumprindo sentença do tribunal militar norte americanovárias dezenas de alies oficiais japoneses, com o tenente generalTachihana e o vice-almirahte Mori à frente, foram executados
por canibalismo. E o mais interessante era que, segundo decla*rações dos acusados, ficara claro que um tenente coronel — maistarde agregado ao quartel-general para missões de particularimportância -- havia tomado, durante oua estada nas ilha» de '

ibCISLAÇÂO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

«Trabalho por pefti numa fábrica de e»i-
çados ha vúiius anos, fazendo uma média ac-
manai de quatrocentos cruzeiros; ultiniamen-
te, alegando que tem recebido Puucun enciv
méndas e que dispõe de grandes estoques, o
empregador tem dado a mim c meua colegas
pouco serviço, de mtuieiru que nunca fazemos
mais de trezentos cruzeiros pul lioiiuina i''ize-

mos queixa ao patrão, mas este afirma que u tarèfeiro que gu'ihnsalário Huperior uo mínimo, nada mais pode reclamai. E' ióW
legal?» — e o que nos pergunta o leitor JUEL S1MAS.

KLbPOSfA, — Nuo puue a empresa iuuiiz.ii sensivelmente
o salário de seu empregado taieleiro, aegunJo dispõe o artigo
iSli, alínea G, da Consolidação das Leis do Trabalho. Hsse tatc
dá uo empregado motivo até para considerar rescindido seu con-
trato de trabalho e exigir o pagamento daa vantagena a queíizer jus.

todavia, no caso de força maior comprovada, eiitendeiiJo-a»
comu tal o ucontucimento que independe da vontade do emprega-
dor, poderá este reduzir de ÜÒ%, uo máximo, em cáráUr, geral «
enquanto pmuuiur essa situação, ob salários uc seus empregados,

Tambám, Be a redução Jo ganho do tarefem, resulta de buismenor produção, motivada pul faltas ou chegadas átrazadás aoserviço ul a Justiça tem entendido que o enipregudoi não estáobrigado a garantir a média do salário que o tarefei*- vinha
percebendo.

i»»»«»•¦ momncia num troaqmnhp, Kntão, tamhém observe-o -Traga-me do íldiário da erimlnoao» d. ...... a.a «ddtilan^Éfc OUioa torh», ro.U, sotete da lUfaa, iíbiea mu- [bf htt M-L^ çrinUnoaoa 
d. gUH.a, dado. ti

Maltin e de Enitok, ativa participação nesses b.i
celebravam de acordo com o.i antigos cost
miserável devia ser entrej-ue a um tribunal militar como crimi*nono de guerra dn cateiroria «C», grupo «Tigres>. Na categoria*('» estavam Incluidos os que cometeram motistruosidad**s inu*manas, e nn grupo «TH.res» figuravam todos os que haviam íevado a cabo rüox canibalescos. fisse tenente coronel tigre seriasem dúvida, enforcadn. Oe nada lhe servia o amuleto.

JTarshherger passou um dedo pela garganta ¦¦ nllion-me deenguia,
Rm seguida chamon c secretária c, entregandn-lhe uma notaordenou:

. REViDENCIA SOCIAl
Albevlo -Lurrao

ÁLVARO UA COSTA SÜAKKS - Nesta.As nienstthdades das aposentadorias, auxilio
poi doença e uus punsoea iiyeiuui büu nuiiiuiu
nxado, em W/o paru iiBduas primeiras e em
36% do salário niuiimo em vigor no locai de
trabalho, pelo decreto-lei numero 7.835 de 6
de agosto de 1945.

Km virtude de o aumento do aalário ml-
lümo decretado recentemente » qua ontrou un vigor *> d»

líí/ã
¦ínuueie-i ...... ..'!íe-j 

neii° dC'iU *no ¦ Partir dc"*a dat*- ^mWm Maaa mu_>
¦slninu. làponeses Lsé/"^* ^-» 

° Mu mínimo *lterado-
Neata Cupital, náo pode haver uposentodoria o« auillio pt)doença menor que Cr$ 840,00, menoa o desconto e pensfio menor

que Cr$ 420.00 aem desconto, poia aa mensalidades de penilffnflo estão suic-itaa a descontou.
Convém chamarmos sua atenção que «ssaa importância» ei*

as mínimas. Elaa vão daf para cima.
Quanto ao desconto mensal, apenas o desconto para aa Caé-

xua tiveram aeu limite alterado. Para oa InstituU* o máximo *3
vencimento descontado é CrS 2.000,00. Para aa Caixaa • doawfflP
to é feito sobre oe «\Waa4*f «té 4» t-vm* w-it? •»• «. ttláát
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